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CONTRAT0 066/2011  

Tomador: Instituto Pró-Terra 

Projeto: Plano Diretor de Restauração Florestal da Unidade de Gerenciamento 

de Recursos Hídricos Tietê-Jacaré (Ugrhi 13) Visando a Conservação dos 

Recursos Hídricos e a Preservação da Biodiversidade. 

Referencia: Relatório referente a 2°etapa 

APRESENTAÇÃO GERAL 

Com o objetivo de orientar as ações de restauração e conservação da 

vegetação nativa e de manejo do solo nas áreas estratégicas da UGRHI Tietê-

Jacaré, o Instituto Pró-Terra está desenvolvendo o projeto de sua autoria em 

parceria com a FATEC/JAHU, APTA Regional Paulista e Fundação Florestal o 

“Plano Diretor de Restauração Florestal da Unidade de Gerenciamento de 

Recursos Hídricos Tietê-Jacaré (Ugrhi 13) Visando a Conservação dos 

Recursos Hídricos e a Preservação da Biodiversidade”.  

O presente Relatório Técnico Executivo tem como objetivo apresentar as 

atividades realizadas e os produtos gerados referentes a 2°etapa do projeto. 

 

 

 

3. ÁREA DE ESTUDO: UNIDADE DE GERENCIAMENTO DE RECURSOS 

HÍDRICOS TIETÊ-JACARÉ (UGRHI Nº. 13)  
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As Unidades Hidrográficas de Gerenciamento de Recursos Hídricos 

(UGRHI), criadas pela Lei Estadual n°. 9.034 de 1994, estabeleceram a base 

territorial para o sistema de gerenciamento dos recursos hídricos, dividindo o 

território do estado de São Paulo em 22 sub-bacias hidrográficas.  A UGRHI - 

TJ é a de n° 13 e possui área total de 11.784,6 km2 (IPT, 2000).  Ela é formada 

pelas Bacias dos Rios Jacaré-Guaçu, Jacaré-Pepira e Jaú na margem direita e 

na margem esquerda pelas Bacias dos Rios Claro, Bauru e Lençóis e por 

bacias de pequenos ribeirões e córregos e porções de áreas que drenam para 

o Rio Tietê, no trecho situado a jusante da Usina Hidrelétrica de Barra Bonita e 

a montante da Usina Hidrelétrica de Ibitinga. Ela engloba, portanto, os 

reservatórios de Bariri e Ibitinga e suas respectivas áreas de drenagem. A 

Figura 1 mostra a localização da UGRHI – TJ. 

Figura 1: Localização da Unidade de Gerenciamento de Recursos Hídricos 

Tietê - Jacaré - UGRHI TJ (Adaptado de IPT, 2000) 

 

A população total dos 34 municípios da sub-bacia hidrográfica do Tietê - Jacaré 

era de aproximadamente 1.430.000 habitantes em 2007. As principais zonas urbanas 

localizadas na UGRHI - TJ são: Bauru (348.000 habitantes), São Carlos (213.000 

habitantes), Araraquara (196.000 habitantes) e Jaú (125.500 habitantes). São Carlos e 

Araraquara estão localizadas na Bacia do Jacaré-Guaçu, respectivamente no curso 

superior e curso médio do Rio Jacaré-Guaçu e a cidade de Jaú está localizada no 

curso médio do Rio Jaú. Até 2019 a UGRHI-TJ terá uma população total de 1.656.177, 

3,63% do total projetado para todo o Estado de São Paulo no mesmo período. Bauru, 
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São Carlos e Araraquara serão, respectivamente, os municípios mais populosos, em 

termos totais. Esses 3 municípios responderão juntos por 53,4% da população da 

Bacia em 2019 (CPTI, 2008a).  

Os usos da terra são caracterizados por atividades agropecuárias. Na zona 

rural predominam extensas culturas de cana-de-açúcar, laranja, pastagens e áreas de 

reflorestamento com Eucaliptus sp e Pinnus sp. Na sub-bacia restam 11,31% de áreas 

de vegetação nativa remanescente, entre as diversas fisionomias de cerrados, floresta 

estacional decidual e semidecidual e florestas ripárias ao longo dos cursos dos 

tributários (TUNDISI et al, 2008). A UGRHI - TJ apresenta atividades econômicas 

diversificadas, com destaque para o agronegócio sucro-alcooleiro e citrícola. A 

atividade sucro-alcooleira é formada pela produção do açúcar e do álcool, utilizando a 

mesma matéria-prima, cana-de-açúcar, mas abastecendo mercados diferentes: bem 

final de consumo ou insumo para a indústria de alimentos e insumo para a indústria 

química ou combustível para motores de automóveis. O complexo sucroalcooleiro 

estende-se por quase toda a área desta UGRHI (CPTI, 2008a).  

O cultivo de citrus, notadamente laranja, concentra-se nas imediações de São 

Carlos e Araraquara, sendo que este último município destaca-se também no 

processamento das frutas cítricas. Além disso, existem outros setores de destaque na 

UGRHI - TJ, tais como: bebidas e papel, nos municípios de Agudos, Araraquara e 

Bauru; calçados, em Jaú; tecidos e metal mecânica, em São Carlos; bordados, em 

Ibitinga; equipamentos de proteção individual, em Bocaina; turismo, em Barra Bonita, 

com o aproveitamento da represa e da eclusa de Barra Bonita e turismo de aventura 

em Brotas, com o aproveitamento da paisagem a das características naturais do Rio 

Jacaré-Pepira.  

A UGRHI - TJ apresenta uma infra-estrutura de transporte privilegiada. 

Integram essa rede a Hidrovia Tietê-Paraná, as rodovias Marechal Rondon e 

Washington Luiz, além de uma malha ferroviária eletrificada e em funcionamento. 

Várias outras rodovias cortam a área da UGRHI, interligando os seus municípios. O 

município de Pederneiras é o que mais tem se beneficiado da proximidade com a 

Hidrovia Tietê-Paraná, graças à construção do terminal intermodal e do distrito 

industrial. Além disso, a região é cortada, também, pelo gasoduto Bolívia-Brasil (IPT, 

2000).  

O cultivo de café e a expansão da ferrovia para escoamento da produção 

cafeeira foram os responsáveis pela formação de vários municípios pelo interior do 
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Estado de São Paulo. Na UGRHI - TJ, o processo de ocupação foi mais intenso entre 

1870, que corresponde ao início da atividade cafeeira, e 1929, início da crise do café. 

Se por um lado a cultura do café trouxe desenvolvimento à região, por outro, com a 

ocupação ocorrendo sem planejamento, levou a degradação do solo com 

desenvolvimento de processos erosivos que, como conseqüência, gerou impactos 

negativos aos recursos hídricos. Comparando-se a produção de café, o crescimento 

populacional e a porcentagem de cobertura vegetal existente no Estado, nota-se que a 

expansão da cultura de café no território paulista, gerou um nível de crescimento 

populacional mais elevado, evidenciando uma forte influência das atividades 

econômicas na distribuição da população, e na intensificação da derrubada da 

cobertura vegetal (CPTI, 2008a). 

A ampliação da rede ferroviária possibilitou que alguns municípios da UGRHI 

se tornassem centros regionais, sobretudo aqueles localizados nos grandes 

entroncamentos ferroviários, consolidando as atividades de comércio e de serviços. 

Na Bacia destacam-se os municípios de Araraquara, Jaú, Bauru e São Carlos (IPT, 

2000). Outro fator que possibilitou que a região se inserisse no processo de 

interiorização do desenvolvimento foram as rodovias, entre elas a Anhangüera, 

Washington Luiz, Castelo Branco e a Marechal Rondon, instaladas a partir de 1959. 

Ressalta-se, também, o papel desempenhado pelos rios no processo de ocupação e 

desenvolvimento do Estado e da UGRHI – TJ. Eles serviram como via de penetração 

no território paulista e até mesmo para escoamento do café. Ultimamente, com a 

Hidrovia Tietê-Paraná, eles compõem uma importante matriz de transporte do estado 

transportando milho, soja, farelo, cana-de-açúcar, madeira, material de construção, 

fertilizante e calcário, numa extensão de mais de 1000 km (SMA, 1999).  

Todas essas formas de ocupações provocam situações de conservação 

inadequada do solo, uso intensivo de agrotóxicos e a utilização ilegal das áreas de 

preservação permanente, sendo muito freqüentes o disposição de lixo, as queimadas 

e o pastejo de animais domésticos nestas áreas. Como conseqüências destas 

ocupações têm-se a erosão do solo, o assoreamento dos rios, a poluição das águas 

superficiais e subterrâneas, a perda de vegetação nativa e de biodiversidade. Devido a 

estes processos de degradação, inúmeros municípios pertencentes a UGRHI Tietê - 

Jacaré sofrem periodicamente falta d’água, provocando muitas vezes o racionamento 

de água em diversas cidades da bacia. Este panorama de degradação deve-se em 

parte às queimadas e a intensa movimentação de terra dos tratos agricolas, causando 

erosão do solo e carreamento de fertilizantes e corretivos aos cursos d’água, devido 
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principalmente a ausência de matas ciliares nas Áreas de Preservação Permanente; 

acarretando no assoreamento dos córregos, na menor disponibilidade de água na 

estiagem e na perda da qualidade de água, indicando sérios problemas no que diz 

respeito às condições  limnológicas e fluviológicas dos rios e córregos da bacia.   

  

2 OBJETIVOS 

O presente projeto teve por objetivo, através da elaboração de um Plano 

Diretor, orientar as ações de restauração e conservação da vegetação nativa e de 

manejo do solo nas áreas estratégicas da UGRHI Tietê - Jacaré, com a finalidade 

principal de proteger e conservar as nascentes e os cursos d’água e, portanto, a 

qualidade e a disponibilidade de água na bacia hidrográfica, considerando a proteção 

e preservação da biodiversidade. 

 

2.1 Objetivos Gerais 

- Classificar as microbacias de cada uma das 6 sub-bacias da UGHRI TJ quanto ao 

grau de prioridade para Restauração florestal visando a conservação e proteção de 

nascentes e cursos d’água;  

- Definir áreas prioritárias nas sub-bacias da UGHRI n° 13 para Restauração florestal 

visando à conservação dos recursos hídricos e a preservação da biodiversidade 

- Elaborar critérios para análise e avaliação de projetos executivos de recuperação de 

nascentes e matas ciliares junto ao Comitê de Bacia Hidrográfica Tietê – Jacaré; 

- Elaborar diretrizes e roteiros de orientação para apresentação de projetos técnicos 

executivos para recuperação de nascentes e Restauração de matas ciliares. 

 

2.2  Objetivos específicos: 

- Organizar base de dados topográfica das 31 cartas que compõe o mosaico da 

UGRHI nº. 13 na escala 1:50.000 em arquivos do AutoCAD; 

- Efetuar o Georreferenciamento, Mosaico e fusão de imagens ALOS PRISM e 

CBERS; 

- Elaborar mapas: Pedológico, Hipsométrico, Declividade e Pluviosidade para cada 

sub-bacia na escala 1:100.000; 

- Levantar o uso da terra atual em cada sub-bacia da UGHRI n°. 13; 
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- Dividir as sub-bacias da UGHRI nº. 13 em microbacias hidrográficas; 

- Estimar o comprimento total da rede hidrográfica de cada microbacia hidrográfica; 

- Estimar a área de APP ciliar e de nascentes nas sub-bacias e em cada microbacia 

hidrográfica; 

- Estimar o índice de vegetação remanescente nas APPs ciliares e de nascentes em 

cada microbacia hidrográfica e o total das sub-bacias. 

- Estimar o índice de vegetação remanescente das sub-bacias e de cada microbacia 

hidrográfica; 

-Elaborar metodologia para classificação das microbacias hidrográficas quanto a 

prioridade para Restauração florestal; 

 -Apresentar e discutir em audiências públicas a metodologia para classificação das 

microbacias hidrográficas quanto ao grau de prioridade para a restauração florestal; 

-Propor, de forma participativa, critérios de pontuação para fins de hierarquização e 

seleção de investimentos de projetos executivos de recuperação de nascentes e 

matas ciliares junto ao Comitê de Bacia Hidrográfica Tietê – Jacaré; 

-Elaborar, de forma participativa, orientações para o detalhamento das diretrizes de 

projetos técnicos executivos para restauração de nascentes e matas ciliares no âmbito 

do Comitê de Bacia Hidrográfica Tietê – Jacaré; 

-Classificar as microbacias hidrográficas quanto ao grau de prioridade para a 

Restauração florestal. 

-Produzir um Manual Técnico para orientação de Restauração Florestal na UGRHI 

Tietê-Jacaré. 

 

 

 

3 METODODLOGIA 

 A análise ambiental da UGRHI 13 Tietê - Jacaré consistiu na caracterização do 

uso da terra e das características fisiográficas das 6 sub-bacias hidrográficas 
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apontadas pelo Plano de Bacias desta UGRHI publicado em 2008 conforme a Figura 

2.  

  

Figura 2: Sub-bacias da Unidade de Gerenciamento de Recursos Hídricos Tietê - 

Jacaré 

Os mapas foram elaborados com a utilização dos softwares AutoCad 2007 e do 

Sistema de Informações Geográficas Idrisi Andes. As fontes de informação utilizadas 

para extração dos dados do meio físico foram:  

- Cartas do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística Escala 1: 50.000, 

conforme Figura 3; 

- Levantamento Pedológico Semi-Detalhado do Estado de São Paulo elaborado 

em 1981 pelo IAC (Instituto Agronômico de Campinas); 

- Mapa Geológico do Estado de São Paulo elaborado em 1981 pelo Instituto de 

Pesquisa Tecnológica (IPT). Escala 1: 500.000.  

Sub-Bacia do Rio Jacaré-Guaçu e afluentes diretos do Rio Tietê
Sub-Bacia do Rio Jacaré-Pepira e afluentes diretos do Rio Tietê  
Sub-Bacia do Rio Jaú / Ribeirão Ave / Ribeirão do Sapé  e afluentes diretos do Rio Tietê  Maria 
Sub-Bacia do Rio Lençóis / Ribeirão dos Patos e afluentes diretos do Rio Tietê  
Sub-Bacia do Rio Bauru / Ribeirão Grande / Ribeirão Pederneiras e afluentes diretos do Rio Tietê  
Sub-Bacia do Rio Claro / Ribeirão Bonito/ Ribeirão do Veado / Ribeirão Água Limpa e afluentes diretos do Rio Tietê  

 da UGRHI TIETÊ-JACARÉ Sub-Bacias 

Organizado por José Carlos Toledo Veniziani Junior e Jozrael Henriques Resende
Fonte: Comitê da Bacia Tietê/Jacaré CBH-TJ
Jaú, julho de 2009

0 5 10

Escala:

15 20Km
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- Mapa Geológico, Geomorfológico e de Susceptibilidade à erosão da Unidade de 

Gerenciamento de Recursos Hídricos Tietê-Jacaré (UGRHI –13) do Estado de São 

Paulo, elaborado em 1999 pelo IPT. Escala 1: 250.000.  

- Imagens de satélite ALOS PRISM (pixel com resolução de 2,5 m) e CBERS (pixel 

com resolução de 20,0 m). 

 

Figura 3: Articulação das Folhas Topográficas na escala1:50.000 na área da 

UGRHI Tietê - Jacaré 

As imagens ALOS PRISM e CBERS foram georreferenciadas e processadas 

no SIG Idrisi Taiga com base na projeção UTM, datum horizontal SAD 69 (South 

american 1969), fuso 22 Sul. O mapa temático que apresenta o direcionamento para o 

Plano Diretor de Restauração Florestal da UGRHI 13 Tietê-Jacaré foi obtido a partir da 

analise e interpretação dos mapas citados acima na escala 1:50.000 e ainda foram 

calculados para cada sub-bacia e microbacia as seguintes variáveis:  

3.1 Mapas Temáticos e caracterização física das microbacias hidrográficas 
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3.1.1 Área de drenagem (A)  

A área de drenagem ou área da bacia (A) é toda a área drenada pelo conjunto 

do sistema fluvial entre seus divisores topográficos (divisor de águas), projetada em 

plano horizontal. É o elemento básico para o cálculo de diversos índices 

morfométricos. A área de drenagem da bacia hidrográfica foi subdividida em unidades 

menores para detalhamento da área das nascentes. As sub-áreas ou bacias tributárias 

foram definidas por divisores internos, da mesma forma que o realizado para a bacia 

principal.  

 

3.1 2 Ordem dos cursos d´água  

O sistema de drenagem é constituído pelo curso d´água principal e seus 

tributários ou afluentes e os índices utilizados para caracterizá-lo são a ordem dos 

cursos d´água e a densidade de drenagem. A ordem dos cursos d´água representa o 

grau de ramificação do sistema de drenagem da bacia (TUCCI, 2001). A ordem dos 

cursos d´água foi determinada seguindo os critérios de Strahler (1957), no qual para 

cursos d´água sem tributários é adotada a ordem “1”, ou primeira ordem. Cursos 

d´água denominados de segunda ordem são aqueles que recebem somente tributários 

de primeira ordem, independentemente do número de tributários. De terceira ordem 

são aqueles que recebem dois ou mais tributários de segunda ordem, podendo 

também receber tributários de primeira ordem, e assim sucessivamente.  

 

3.1.3 Comprimento total dos cursos d´água (Lt)  

O comprimento total dos cursos d´água para a bacia hidrográfica foi obtido por 

meio do somatório do comprimento dos arcos de toda a hidrografia dentro da bacia de 

contribuição.  

 

 

 

 

3.1.4 Declividade 
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O relevo de uma bacia influencia fatores meteorológicos e hidrológicos, tais 

como a velocidade do escoamento superficial, e o tempo de concentração, portanto, é 

de grande importância a determinação das características da declividade de uma 

bacia hidrográfica. A declividade do terreno é expressa como a variação de altitude 

entre dois pontos do terreno, em relação à distância que os separa. O modelo digital 

de elevação foi utilizado como base para a geração do mapa de declividade.  

 

3.1.5 Hipsometria e Susceptibilidade à erosão 

A variação da altitude e a elevação média de uma bacia são importantes pela 

influência que exercem sobre a precipitação, sobre as perdas de água por evaporação 

e transpiração e, conseqüentemente, sobre o deflúvio médio. Grandes variações de 

altitude numa bacia acarretam diferenças significativas na temperatura média, a qual, 

por sua vez, causa variações na evapotranspiração. Mais significativas, porém, são as 

possíveis variações na precipitação anual. O mapa hipsométrico da área de estudo 

será obtido a partir das curvas de nível, eqüidistância entre as curvas de 20 m, das 

cartas planialtimétricas, escala 1: 50.000 , com o uso do SIG Idrisi Taiga, sendo as 

cotas agrupadas em classes eqüidistantes de 50 metros. A carta temática de 

susceptibilidade à erosão foi elaborada a partir da carta de Susceptibilidade à erosão 

da Unidade de Gerenciamento de Recursos Hídricos Tietê - Jacaré (UGRHI – TJ) do 

Estado de São Paulo, elaborada em 1999 pelo IPT para o “Diagnóstico da situação 

atual dos recursos hídricos e estabelecimento de diretrizes técnicas para a elaboração 

do plano da Bacia Hidrográfica do Tietê – Jacaré”. 

 

3.1.6 Uso da Terra 

 Os mapas de uso da terra foram elaborados a partir das imagens dos satélites 

ALOS PRISM e CBERS. A classificação dos usos e ocupação da terra e da ocupação 

do solo foi baseada no sistema proposto pelo Manual Técnico de Uso da Terra (IBGE, 

2006), com base na análise do primeiro nível hierárquico representado por 4 classes: 

Áreas Antrópicas Agrícolas, Áreas Antrópicas Não Agrícolas, Áreas de Vegetação 

Natural e Águas.  

Áreas Antrópicas Agrícolas são todas aquelas que na época da produção da 

imagem se encontravam ocupadas com atividades agrosilvopastoris, ou seja, com 
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culturas agrícolas (temporárias ou permanentes) e/ou pastagens e/ou reflorestamentos 

homogêneos (eucalipto e pinus). Áreas Antrópicas Não Agrícolas referem-se apenas 

uma sub-classe e por isso serão denominadas Áreas Urbanizadas. As Áreas de 

Vegetação Natural referem-se áreas que se encontram recobertas por vegetação 

natural no seu estágio primário ou no secundário. A classe Águas engloba os corpos 

líquidos continentais, representados pelos cursos d’água, lagoas, meandros 

abandonados e reservatórios.  

Foram realizados levantamentos de campo para verificação das classes de uso 

da terra identificadas através das imagens de satélites. Estes levantamentos utilizaram 

recursos tais como GPS, mapas, máquinas fotográficas e outros. 

 

3.2 Determinação das áreas prioritárias para Restauração Florestal na UGRHI 13 

Tietê-Jacaré  

 A partir da ponderação dos mapas temáticos foi organizado um mapa com a 

classificação de áreas quanto ao grau de prioridade para o estabelecimento da 

Restauração Florestal na UGRHI nº. 13. Foram definidas 5 classes de prioridade 

(muito alta; alta; média; baixa e muita baixa prioridade). O mapa foi elaborado através 

do método da análise de múltiplos critérios com um único objetivo, por meio da 

definição das variáveis (critérios) relevantes e da determinação relativa de cada critério 

ou ponderação. Envolve ainda a definição das restrições, ou seja, dos critérios 

absolutos de exclusão de resultados possíveis (TUCCI e MENDES, 2006). A 

ferramenta utilizada foi a Avaliação por Critérios Múltiplos (Multi Criteria Evaluation - 

MCE) do SIG Idrisi Andes. A técnica utilizada para agregação dos critérios foi a 

combinação de mapas por média ponderada, através da Média Ponderada Ordenada 

(Ordered Weighted Average - OWA) do SIG Idrisi Andes. Inicialmente foi realizado o 

reescalonamento dos valores dos critérios para um intervalo numérico comum 

(processo conhecido como padronização). Os valores foram então agregados e além 

das restrições, foram definidos os pesos de ordenação e a ponderação da importância 

relativa de cada critério para o objetivo final. 

Os critérios considerados relevantes utilizados na avaliação por critérios múltiplos 

para a escolha das áreas de Restauração Florestal na UGRHI nº. 13 Tietê-Jacaré 

foram: 

• Microbacias utilizadas como mananciais visando a Produção de água; 
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• Mapa Biota FAPESP de Áreas Prioritária de Restauração de Áreas 

Degradadas 

• Geologia para possibilitar a recarga dos aqüíferos e do fluxo de base; 

• Susceptibilidade à erosão para garantir a conservação do solo e da água; 

• Tipo de solo para a Restauração das matas ciliares em áreas com menor 

potencial agrícola; 

• Adequação do uso da terra atual com sua capacidade de uso; 

• Proximidade a fragmentos florestais existentes; 

• Proximidade de nascentes/cabeceiras; 

• Proximidade de unidades de conservação; 

• Proximidade de estradas; 

• Maiores índices de erosividade de chuva; 

• Estado de degradação de área próxima a nascentes; 

• Demandas por água existente atualmente e no futuro; 

• Proximidade de áreas urbanas; 

• Legislação pertinente (federais, estaduais e municipais) 

 

i. Fontes de Informações  

• MAPAS TEMÁTICOS: Softwares AutoCad 2010 e SIG Idrisi TAIGA.  

• FONTES DE INFORMAÇÃO:  

• Cartas do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) Escala 1: 

50.000; 

• Levantamento Pedológico Semi-Detalhado do Estado de São Paulo elaborado 

em 1981 pelo IAC (Instituto Agronômico de Campinas); 

• Mapa Geológico do Estado de São Paulo elaborado em 1981 pelo Instituto de 

Pesquisa Tecnológica (IPT). Escala 1: 500.000.  

• Mapa Geológico, Geomorfológico e de Susceptibilidade à erosão da Unidade 

de Gerenciamento de Recursos Hídricos Tietê-Jacaré (UGRHI –13) do Estado 

de São Paulo, elaborado em 1999 pelo IPT. Escala 1: 250.000.  

• VEGETAÇÃO REMANESCENTE e REDE DE DRENAGEM ATUAL: Imagens 

de satélite ALOS PRISM (pixel com resolução de 2,5 m) e CBERS (pixel com 

resolução de 20,0 m), Google Earth e visitas a campo 

 



PLANO DIRETOR DE RESTAURAÇÃO FLORESTAL VISANDO A PRODUÇÃO DE ÁGUA E A PRESERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE DA UGRHI – TIETÊ-JACARÉ 

18 

 

• RESOLUÇÃO SMA nº. 08/2008 de 31/01/2008  

“Fixa a orientação para o reflorestamento heterogêneo de áreas degradadas e 

dá providências correlatas 

Artigo 3º A recuperação florestal deverá ser priorizada nas seguintes áreas: 

De preservação permanente, definidas pela Lei Federal 4771-65 e em outros 

instrumentos legais, em especial aquelas localizadas em cabeceiras de 

nascentes e olhos d’água;  

com elevado potencial de erodibilidade dos solos;  

De interligação de fragmentos florestais remanescentes na paisagem regional 

(corredores ecológicos);  

IV. Localizadas em zonas de recarga hídrica e de relevância ecológica;  

V. Localizadas em zonas de amortecimento de Unidades de Conservação.” 

 

Obs.: As Áreas Urbanizadas serão definidas como restrições, ou seja, como critérios 

absolutos de exclusão, sendo consideradas inaptas para a Restauração florestal e 

produção de água.   

3.3 Elaboração do Banco de dados das microbacias das sub-bacias 

da UGHRI 13. 

Esta atividade gerou informações descritas abaixo e foram organizadas 

em um banco de dados no Excel que estão detalhadas no anexo 01. 

- Comprimento total da rede hidrográfica de cada microbacia hidrográfica 

- A área de APP ciliar e de nascentes nas sub-bacias e em cada microbacia 

hidrográfica. 

- O índice de vegetação remanescente nas APPs ciliares e de nascentes em 

cada microbacia hidrográfica e o total das sub-bacias 

- O índice de vegetação remanescente das sub-bacias e de cada microbacia 

hidrográfica 

 

3.4 Elaboração dos Mapas de Áreas prioritárias para Restauração 

florestal das sub-bacias da UGHRI 13 
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Foram elaborados os mapas de prioridades de restauração conforme 

descrito no item 3.2 das subbacias hidrográficas do Tietê-Jacaré. 

 

3.5 Realização das Audiências Públicas para definição de 

Restauração florestal das sub-bacias da UGHRI 13 

Esta atividade teve como objetivo mobilizar a comunidade tanto técnica como 

os interessados da localidade para participar da elaboração do Plano Diretor e 

ao mesmo tempo referendá-lo e legitimá-lo. Assim, o técnicos e coordenação 

do projeto apresentaram à sociedade os dados preliminares dos mapas de 

áreas e critérios prioritárias para Restauração florestal da UGRHI Tietê-Jacaré. 

As audiências foramo realizadas nos municípios de Jaú, Bauru, Brotas e 

Araraquara, buscando abranger a maior parte das cidades que compõem a 

UGRHI Tietê-Jacaré. Após a apresentação dos mapas e critérios preliminares 

para a priorização da Restauração florestal na Bacia, os participantes tiveram 

oportunidade de se manifestar e contribuir para a produção do material 

3.6 Realização de Audiência com representantes do CBH TJ e de 

suas Câmaras Técnicas Públicas para definição de para definição dos 

critérios de hierarquização de projetos executivos de Restauração 

florestal no âmbito da UGHRI 13. 

Os técnicos e coordenação do projeto apresentaram ao CBH TJ a 

proposta dos critérios hierarquização de projetos executivos de Restauração 

florestal no âmbito da UGHRI 13. Após a apresentação dos critérios 

preliminares os membros do CBH TJ participantes tiveram a oportunidade de 

se manifestar e contribuir para a produção do material.  

 

3.7 Elaboração do Relatório Final (Elaboração, impressão, plotagem 

e gravação em dvd). 

Redação do relatório final contemplando Descrição dos procedimentos 

metodológicos elaborados para classificação das microbacias hidrográficas 
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quanto a prioridade para Restauração florestal; Minuta para pontuação de 

projetos executivos de Restauração de nascentes e matas ciliares; Manual com 

roteiro contendo diretrizes e orientações para o detalhamento de projetos 

técnicos executivos para Restauração de nascentes e matas ciliares a serem 

apresentados por tomadores no âmbito do CBH - TJ. 

 

3.8 Manual Técnico de diretrizes e orientações de Restauração 

Florestal na UGRHI Tietê-Jacaré. 

Após reuniões com técnicos e coordenação do projeto, as propostas e 

os resultados do Plano Diretor foi produzido um manual com as diretrizes e 

orientações para restauração florestal na UGRHI T ietê-Jacaré.  
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4 RESULTADOS 

4.1 Banco de dados das subbacias da UGHRI 13 – Tietê-Jacaré. 

4.1.1 Remanescentes de Vegetação Natural da Bacia do Tietê-Jacaré 

nº Sub-bacia 
 Área Sub-

Bacia / UGRHI 
(ha) 

Vegetação 
Remanescente 

(ha) 
% 

1 Rio Jacaré-Guaçu e 
afluentes diretos do Rio Tietê 417.162 45.455,75 10,90% 

2 Rio Jacaré-Pepira e 
afluentes diretos do Rio Tietê 266.355 35.072,43 13,17% 

3 
Rio Jaú, Ribeirões Ave Maria 
e Sapé  e afluentes diretos 

do Rio Tietê 
153.672 4.852,24 3,16% 

4 
Rio Lençois, Ribeirão dos 

Patos e afluentes diretos do 
Rio Tietê 

142.811 7.342,66 5,14% 

5 
Rio Bauru, Ribeirões Grande 

e Pederneiras e afluentes 
diretos do Rio Tietê 

82.748 9.030,03 10,91% 

6 
Rio Claro, Ribeirões Bonito, 

Veado e Água Limpa  e 
afluentes diretos do Rio Tietê 

116.669 9.402,52 8,06% 

Área Total da UGRHI TJ 1.179.417 111.155,63 9,42% 
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4.1.2 Rede de Drenagem da Bacia Hidrográfica do Tietê-Jacaré 

nº Sub-bacia 

Rede de 
Drenagem IBGE 
década  de 70 

(km) 

Rede de 
Drenagem 
Imagem        

2010-2011   (km) 

Redução 
(km) % de Redução 

1 Rio Jacaré-Guaçu e afluentes 
diretos do Rio Tietê 3.390,96 2.549,07 841,89 24,83% 

2 Rio Jacaré-Pepira e afluentes 
diretos do Rio Tietê 2.536,60 1.917,08 619,52 24,42% 

3 
Rio Jaú, Ribeirões Ave Maria e 
Sapé  e afluentes diretos do Rio 

Tietê 
1.343,76 1.037,10 306,66 22,82% 

4 Rio Lençois, Ribeirão dos Patos 
e afluentes diretos do Rio Tietê 1.095,91 967,93 127,98 11,68% 

5 
Rio Bauru, Ribeirões Grande e 
Pederneiras e afluentes diretos 

do Rio Tietê 
646,98 528,58 118,40 18,30% 

6 
Rio Claro, Ribeirões Bonito, 

Veado e Água Limpa  e 
afluentes diretos do Rio Tietê 

991,82 761,58 230,24 23,21% 

Total  UGRHI TJ 10.006,03 7.761,34 2.244,69 22,43% 
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4.1.3 Área de Preservação Permanente na Bacia Hidrográfica do Tietê-Jacaré. 

nº Sub-bacia 
APP Total              

(ha) 
% da Sub-Bacia 

/ UGRHI 

Vegetação 
Remanescente 

em APP               
(ha) 

APP degradada 
(ha) 

% de APP 
Degradada 

1 Rio Jacaré-Guaçu e 
afluentes diretos do Rio Tietê 15.876,07 3,81% 5.332,41 10.543,66 66,41% 

2 Rio Jacaré-Pepira e 
afluentes diretos do Rio Tietê 11.225,95 4,21% 3.948,64 7.277,31 64,83% 

3 
Rio Jaú, Ribeirões Ave Maria 
e Sapé  e afluentes diretos 

do Rio Tietê 
6.452,73 4,20% 875,02 5.577,71 86,44% 

4 
Rio Lençois, Ribeirão dos 

Patos e afluentes diretos do 
Rio Tietê 

6.063,69 4,25% 1.096,82 4.966,87 81,91% 

5 
Rio Bauru, Ribeirões Grande 

e Pederneiras e afluentes 
diretos do Rio Tietê 

2.899,27 3,50% 643,36 2.255,91 77,81% 

6 
Rio Claro, Ribeirões Bonito, 

Veado e Água Limpa  e 
afluentes diretos do Rio Tietê 

5.098,14 4,37% 722,49 4.375,65 85,83% 

Total  UGRHI TJ 47.615,85 4,04% 12.618,74 34.997,11 73,50% 
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4.1.3.1 Cenários para a Restauração Florestal das APPs hídricas na Bacia Hidrográfica do Tietê-Jacaré. 

nº CENÁRIO CARACTERÍSTICA VALOR INVESTIDO / ANO  

 APPs 
Hídricas 

degradadas na 
UGRHI           

(ha) 

CUSTO MÉDIO DA 
RESTAURAÇÃO 
POR HECTARE 

(R$/ha) 

anos para a restauração 
da área 

1 ATUAL (FEHIDRO) 
100% do recurso do Grupo 2 (20 % do valor 

FEHIDRO) aplicados em Restauração de 
APPs Hídricas 

 R$       895.844,60  

34.997,11  R$  15.000,00  

586 

2 PREVISTO (FEHIDRO + 
COBRANÇA)  

100% do recurso do Grupo 2 (20 % do valor 
FEHIDRO e 20 % do valor COBRANÇA) 

aplicados em Restauração de APPs Hídricas 
 R$    3.397.817,78  154 

3 100 % FEHIDRO 
100% dos recursos FEHIDRO  aplicados em 

Restauração de APPs Hídricas  R$    4.479.223,01  117 

4 100% FEHIDRO + 
COBRANÇA 

100% dos recursos FEHIDRO e COBRANÇA 
aplicados em Restauração de APPs Hídricas  R$  16.989.088,89  31 

5 IDEAL 
Investir 13 vezes o valor PREVISTO  (20 % 

do valor FEHIDRO e 20 % do valor 
COBRANÇA) 

 R$  43.746.387,50  12 

       FEHIDRO 
2013 

 R$                          
4.479.223,01  
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CÓDIGO CRITÉRIO PESO
PESO 

NORMALIZADO
FUNÇÃO CATEGORIA

GRAU DE 

PREFERÊNCIA

PREFERÊNCIA 

NORMALIZADA
montante 2 6,6667

jusante 1 3,3333

Neossolos quartzarênicos + LVA 10 0,9091

Planossolos, Organossolos, Gleissolos húmicos9 0,8182

Latossolos Verm Amarelo + Latossolo Vermelho8 0,7273

Latossolos VA + Latossolos V + Argissolo VA 7 0,6364

Neossolos Litólicos + Arg VA+ Nit Verm 6 0,5455

Latossolo V + Latossolo VA 5 0,4545

Argissolos VA + Argissolos BA 4 0,3636

Latossolos Verm distrof e eutrof 3 0,2727

Latossolos verm + Latossolo ver eutrof 2 0,1818

Nitossolo Verm + Latossolo Verm eutrof 1 0,0909

Botucatu, Pirambóia, Itaqueri 4 2,0000

Aluvionares, Cobertura da Serra 3 1,5000

Marília, Adamantina 2 1,0000

Serra Geral 1 0,5000

> 30% 5 1,6667

> 18 a 30% 4 1,3333

> 12 a 18% 3 1,0000

> 6 a 12% 2 0,6667

0 a 6% 1 0,3333

muito alta 5 1,6667

alta 4 1,3333

média 3 1,0000

baixa 2 0,6667

muito baixa 1 0,3333

EROS
Susceptibilidade à 

erosão
1 5 conservação do solo 

GEO Geologia 1 5

contribuição para a 

recarga dos aquíferos 

subterrâneos

DEC Declividade 1 5

proteção de encostas 

e uso de áreas menos 

propícias a 

mecanização agrícola

ALT Altitude 2 10
proteção de nascentes 

e cabeceiras

PED Solos 1 5

utilização de solos de 

menor potencial 

agrícola

CÓDIGO CRITÉRIO PESO
PESO 

NORMALIZADO
FUNÇÃO CATEGORIA

GRAU DE 

PREFERÊNCIA

PREFERÊNCIA 

NORMALIZADA

< 3% 5 5,0000

> 3% até 6% 4 4,0000

>6% até 12% 3 3,0000

>12% até 30% 2 2,0000

> 30% 1 1,0000

Proteção Integral e RPPN 3 5,0000

Uso Sustentável 2 3,3333

sem Ucs 1 1,6667

prioridade máxima 7 2,5000

muito alta prioridade 6 2,1429

alta prioridade 5 1,7857

média prioridade 4 1,4286

baixa prioridade 3 1,0714

muito baixa prioridade 2 0,7143

não prioritária 1 0,3571

> 20% 5 5,0000

de 15 a 20% 4 4,0000

de 10 a 15% 3 3,0000

> 0 a 10% 2 2,0000

sem redução 1 1,0000

manancial 1 20,0000

não manancial 0 0,0000

20 100 100,0000SOMATÓRIA

DREN
Redução Rede da 

Drenagem
3 15

degradação dos cursos 

d'água e das bacias

MAN Mananciais 4 20 abastecimento público

UC
Unidades de 

Conservação
102

minimização de 

impactos na zona de 

amortecimento e 

entorno

CONEC

Conectividade: 

Áreas Prioritárias- 

Projeto Biota

102
conservação da 

biodiversidade

VEG
Vegetação 

remanescente
3 15

produção e 

conservação de água

4.2 Ponderação dos Critérios para a determinação das áreas de 
Prioritárias para a Restauração Florestal na UGRHI TJ. 
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4.3 Mapas de Áreas prioritárias para Restauração florestal UGHRI 13 – Tietê-Jacaré (figura 4) 
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4.3.1 Mapas de Áreas prioritárias para Restauração florestal das sub-bacias da UGHRI 13 Tietê-Jacaré (Figura 5) 
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4.3.2 Mapas de Áreas prioritárias para Restauração florestal das sub-bacias da UGHRI 13 Tietê-Jacaré (Figura 6) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



PLANO DIRETOR DE RESTAURAÇÃO FLORESTAL VISANDO A PRODUÇÃO DE ÁGUA E A PRESERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE DA UGRHI – TIETÊ-JACARÉ 

29 

 

4.3.3 Mapas de Áreas prioritárias para Restauração florestal das sub-bacias da UGHRI 13 Tietê-Jacaré (Figura 7) 
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4.3.4 Mapas de Áreas prioritárias para Restauração florestal das sub-bacias da UGHRI 13 Tietê-Jacaré (Figura 8) 
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4.4.5 Mapas de Áreas prioritárias para Restauração florestal das sub-bacias da UGHRI 13 Tietê-Jacaré (Figura 9) 
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4.5.6 Mapas de Áreas prioritárias para Restauração florestal das sub-bacias da UGHRI 13 Tietê-Jacaré (Figura 10) 
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4.3 Audiências Públicas para definição de Restauração florestal das 

sub-bacias da UGHRI 13 

4.3.1 Apresentação 

 O Plano Diretor de Restauração Florestal da Unidade de 
Gerenciamento de Recursos Hídricos Tietê - Jacaré (UGRHI nº. 13), que foi 
elaborado visando a Conservação dos Recursos Hídricos e a Preservação da 
Biodiversidade está sendo elaborado para toda a área da abrangida pela 
UGRHI-TJ, tendo como referência a legislação ambiental e de recursos 
hídricos vigentes. 

Este projeto tem como objetivo definir parâmetros técnicos para 
investimentos públicos em projetos de Recuperação de áreas Degradadas na 
Unidade de Gerenciamento de Recursos Hídricos Tietê – Jacaré. O Plano será 
documento básico e importante de planejamento e investimento, que vai 
orientar as ações de restauração e conservação da vegetação nativa e de 
manejo do solo nas áreas estratégicas da UGRHI Tietê – Jacaré. 

Para tanto, está foi utilizado metodologias participativas através da 
realização de consultas públicas com a participação dos atores sociais 
envolvidos na temática buscando o envolvimento, empoderamento e validação 
da proposta. 

Na oportunidade da Consulta Pública foi dialogado sobre as prioridades 
da restauração florestal da referida sub-bacia da UGRHI nº. 13 – Tietê-Jacaré. 
Considerando este tema como de suma importância visando à conservação e 
produção das águas e a preservação da biodiversidade. 

Foram realizadas consultas públicas nas cidades de Araraquara, Bauru, 
Brotas e Jahu, com o objetivo de aglutinar os municípios das sub-bacias para 
abranger os 34 existentes na UGRHI n°.13.   

4.3.1.1 Audiência Pública em Jahu 

A Consulta Publica realizada em Jahu-SP em 16 de maio de 2013, na 
Câmara Municipal de Jahu (Praça Barão do Rio Branco SN - Centro - Jahu - 
SP) das 15h30 às 18h00, e abordou as seguintes sub-bacias do Rio 
Jaú/Ribeirão Ave Maria/Ribeirão Sapé e afluentes diretos do Rio Tietê. Como 
podemos ver na imagem abaixo, a localização da UGRHI 13 no Estado de São 
Paulo e a localização da sub-bacia Jau/Ave Maria Sapé dentro das 
delimitações da UGRHI 13.
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Figura 11: Sub-bacia do Rio Jau/Rio Ave Maria / Ribeirão do Sapé e Afluentes diretos do Rio Tietê: Municípios e Áreas Urbanas. 
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      -  Execução - Contatos e divulgação 

Com intuito de divulgação foi elaborado um banco de dados com poder 
público e sociedade civil para fazer os convites via e-mail, telefonemas e 
postal. 

Os municípios que foram convidados para participar da consulta pública 
em Jau, portanto, foram os que estão inseridos na sub-bacia Rio Jaú/Ave Maria 
Sapé, da qual foi foco nesta Consulta Publica. Dos quais se referem a: Bariri, 
Barra Bonita, Bocaina, Dois Córregos, Itapuí, Mineiros do Tietê, Jaú e Torrinha. 

O seguinte cartaz foi enviado por e-mail para o poder publico e 
sociedade civil destas cidades.  
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Além do envio deste cartaz com um texto explicativo por e-mail, foram 

realizados telefonemas para confirmar se o mesmo foi recebido e reforçar o 

convite. Nos dias antecedentes a realização da Consulta Pública, telefonemas 

foram feitos novamente para fazer as confirmações de participação dos que 

ainda não haviam confirmado por e-mail/telefone. Para o poder público, além 

de e-mails e telefonemas foi enviado cartas convites via correio, conforme pode 

ser visto na Tabela 01. 

Tabela 1: Relação de instituições e formas de divulgação. 

• BARIRI • E-mail • Telefonemas • Correio 

• Prefeitura • X • X • X 

• Departamento de Meio Ambiente • X • X • X 

• Secretaria de Meio ambiente • X • X • X 

• CATI – Coordenadoria de assistência 

técnica integral 

• X • X • X 

• Sindicato dos Trabalhadores Rurais • X • X • X 

• Sindicato dos Proprietários Rurais • X • X • X 

• ONG Atitude Ambiental • X • X •  

• Associação dos fornecedores de cana-

de-açúcar 

• X • X •  

• Associação dos plantadores de cana-

de-açúcar 

• X • X •  

• Educação e Cultura • X • X •  

• BARRA BONITA • E-mail • Telefonemas • Correio 

• Prefeitura • X • X • X 

• Departamento de Meio Ambiente • X • X • X 

• Educação e Cultura • X • X •  

• Saúde • X • X •  

• Sindicato dos Trabalhadores Rurais • X • X • X 

• Sindicato dos Proprietários Rurais • X • X • X 

• CATI – Coordenadoria de assistência 

técnica integral 

• X • X • X 

• ONG Mãe Natureza • X • X •  

• Associação dos Fornecedores de Cana-

de-açúcar 

• X • X • X 
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BOCAINA • E-mail • Telefonemas • Correio 

• Prefeitura • X • X • X 

• Assistência e desenvolvimento social • X • X •  

• Educação e Cultura • X • X • X 

• Saúde • X • x •  

• Secretaria da Agricultura • X • X • X 

• Secretaria do Meio Ambiente • X • X • X 

• CATI – Coordenadoria de assistência 

técnica integral 

• X • X • X 

• Sindicato dos Trabalhadores Rurais • X • X • X 

• Sindicato dos Proprietários Rurais • X • X • X 

DOIS CÓRREGOS • E-mail • Telefonemas • Correio 

• Prefeitura • X • X • X 

• Secretaria da Agricultura • X • X • X 

• Secretaria do Meio Ambiente • X • X • X 

• CATI – Coordenadoria de assistência 

técnica integral 

• X • X • X 

• Sindicato dos Trabalhadores Rurais • X • X • X 

• Sindicato dos Proprietários Rurais • X • X • X 

• Associcana Filial • X • X • X 

ITAPUI • E-mail • Telefonemas • Correio 

• Prefeitura • X • X • X 

• Secretaria de Meio Ambiente • X • X • X 

• CATI – Coordenadoria de assistência 

técnica integral 

• X • X • X 

• Sindicato dos Trabalhadores Rurais • X • X • X 

• Sindicato dos Proprietários Rurais • X • X • X 

• ONG Bica de Pedra • X • X •  

• ONG Verde é Vida • X • X •  

MINEIROS DO TIETÊ • E-mail • Telefonemas • Correio 

• Prefeitura • X • X • X 

• Assistência Social • X • X • X 

• Departamento de Meio Ambiente • X • X • X 

• CATI – Coordenadoria de assistência 

técnica integral 

• X • X • X 
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• Sindicato dos Trabalhadores Rurais • X • X • X 

• Educação e Cultura • X • X • X 

• Sindicato dos Proprietários Rurais • X • X • X 

• ONG Bixo do Mato • X • X • X 

JAÚ • E-mail • Telefonemas • Correio 

• Prefeitura • X • X • X 

• Sub prefeitura • X • X • X 

• Saúde • X • X •  

• Educação • X • X •  

• Secretaria do Meio Ambiente - 

SEMEIA 

• X • X • X 

• Secretaria da Agricultura • X • X • X 

• CATI – Coordenadoria de assistência 

técnica integral 

• X • X • X 

• Sindicato dos Trabalhadores Rurais • X • X • X 

• Sindicato dos Proprietários Rurais • X • X • X 

• Serviço de Água e Esgoto do Município 

de Jaú - SAEMJA 

• X • X • X 

• Faculdade de Tecnologia de Jahu -

FATEC JAHU 

• X • X •  

• Associcana • X • X •  

• Escola Agrícola • X • X •  

TORRINHA • E-mail • Telefonemas • Correio 

• Prefeitura • X • X • X 

• Educação • X • X • X 

• Saúde • X • X • X 

• Secretaria do Meio Ambiente • X • X • X 

• Secretaria da Agricultura • X • X • X 

• CATI – Coordenadoria de assistência 

técnica integral 

• X • X • X 

• Sindicato dos Trabalhadores Rurais • X • X • X 

• Sindicato dos Proprietários Rurais • X • X • X 
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- Consulta Pública 

 A Consulta Publica realizada em Jahu-SP em 16 de maio de 2013, na 

Câmara Municipal de Jahu (Praça Barão do Rio Branco SN - Centro - Jahu - 

SP) das 15h30 às 18h00, abordou as seguintes sub-bacias do Rio Jaú/Ribeirão 

Ave Maria/Ribeirão Sapé e afluentes diretos do Rio Tietê. 

 Ao chegar ao evento o participante assinava a lista de presença e 

recebia um kit contendo impresso os mapas a ser discutido, com as áreas 

prioritárias estabelecidas e também um gráfico indicando a prioridade pra cada 

subitem do mapa.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto 1 : Recepção aos participantes com a entrega dos kits e confirmação na lista de presença.
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Figura 12: Áreas Prioritárias para a Restauração Florestal. 

- Metodologia da estrutura da Consulta Pública  

A Consulta foi dividida em três momentos. No primeiro momento a Biól. 

Ms. Yanina Micaela Sammarco apresentou a todos o Instituto Pró-Terra como 

realizador deste projeto. Mencionou também o financiador, FEHIDRO. Os 

parceiros, Fundação Florestal, Secretaria do Meio Ambiente, APTA Regional, 

Instituto Florestal e FATEC Jahu. Tenho como beneficiado neste projeto o 

CBH-TJ. Finalizando fazendo o convite a todos ali presentes para as próximas 

Consultas Públicas. 
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  No segundo momento, o Eng. Agr. Amilcar Marcel ministrou a palestra 

que abordava como tema a Gestão da Paisagem. Apresentando os principais 

conceitos técnicos que foram trabalhados durante a elaboração de todo projeto 

e também explicando a importância do mesmo. Possibilitando assim, a 

formação de gestores com informações técnicas suficientes para julgamento do 

Plano Diretor foi apresentado na sequência. 

 O terceiro momento o Eng. Dr. Ms. Jozrael Henriques Rezende, 

apresentou o Plano Diretor de Restauração Florestal da Unidade de 

Gerenciamento de Recursos Hídricos Tietê-Jacaré UGRHI 13°. Com todos os 

mapas que foram estudados para chegar até as áreas prioritárias da bacia. 

 Ao final destes três momentos, os participantes responderam a 

questionários, que continham cinco questões, como forma de participação e 

avaliação sem necessitar realizar a manifestação em publico. Além da 

aplicação do questionário de avaliação, no final dos três momentos, todos os 

participantes ali presentes, estavam aptos a se manifestarem com suas 

duvidas e sugestões sobre o Plano Diretor que foi desenvolvido. 
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Figura 14: Questionário de avaliação ao Plano Diretor 
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- Listas de presença 
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- Relatório Fotográfico 

 

 

 

 

 

 

Foto 2- Participantes da Consulta publica acomodando-se na chegada. 

 

 

 

 

 

 

 

Foto 3- Dando início a Consulta Pública, o Vereador Sr. Fernando Frederico de Almeida Júnior 
fez os seus agradecimentos e apresentou o Plano Diretor de Restauração Florestas da UGRHI 
13 e os técnicos que compunham a mesa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto 4: Eng. ftal. Amilcar Marcel explanando sobre Gestão da Paisagem, apresentando 
conceitos e definições para nivelar os conhecimentos dos participantes. 
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Tabelas e gráficos dos resultados e qualificação dos participantes. 
 

 
 

 

 

  
 
 
 
 
 

 

 

 

A 

Caixa Econômica Federal, Defesa Civil, Secretaria de Agricultura de Jahu, 

Secretaria de Meio Ambiente de Jahu, Polícia Militar de Jahu, Prefeitura Gavião Peixoto. 

Prefeitura de Mineiros, Prefeitura de Jahu, Câmara de Jahu e Instituo Florestal. 

B 

AFIBB- Associação Dos Fornecedores De Cana Da Região De Igaraçu-Barra Bonita, 

Sindicato Rural de Jahu, Associcana Jaú, Imobiliária Gabriel, Jornal Conte Urgente, 

Jornal comércio, Fundação Amaral Carvalho, SENAC JAHU, Sindicato Calçadista, 

OAB Jáhu; Sindicato Rural de Jahu,  FATEC Jahu e Instituto Pró Terra. 

C 
 

Barra Bonita, Jaú, Mineiros do Tietê, Itapuí, Gavião Peixoto, Botucatu e Bocaina. 

AUDIÊNCIA JAÚ 16/05/13 

TIPO QUANTIDADE QUALIFICAÇÕES 

Pessoas 61  

Instituições 23  

Poder Público 10 A 

Sociedade Civil 13 B 

Cidades 7 C 
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4.3.1.2 Audiência Pública em Brotas 

A Consulta Publica realizada em Brotas-SP em 21 de maio de 2013, 

realizada no CIAM – Centro de Interpretação Ambiental, localizado na Rua: 

Lorival Jaubert da Silva Braga, Centro, n° 101, na cidade de Brotas, Estado de 

São Paulo, das 15:30 ás 18:00. Abordou as seguinte sub-bacia do Rio Jacaré-

Pepira e afluentes diretos do Rio Tietê. Como podemos ver na imagem abaixo, 

a localização da UGRHI 13 no Estado de São Paulo e a localização da sub-

bacia do Rio Jacaré-Pepira dentro das delimitações da UGRHI 13. 
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 Figura 15: Sub-bacia do Rio Jacaré-Pepira e afluentes diretos do Rio Tietê. 
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- Execução - Contatos e divulgação 

Com intuito de divulgação foi elaborado um banco de dados com poder 
público e sociedade civil para fazer os convites via e-mail, telefonemas e 
postal. 

Os municípios que foram convidados para participar da consulta pública 
em Brotas, portanto, foram os que estão inseridos na sub-bacia do Rio Jacaré-
Pepira e afluentes diretos do Rio Tietê, da qual foi foco nesta Consulta Publica. 
Dos quais se referem a: Bariri, Boracéia, Brotas, Dourado, Itaju e Torrinha. 

O seguinte cartaz foi enviado por e-mail para o poder publico e 
sociedade civil destas cidades.  
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Além do envio deste cartaz com um texto explicativo por e-mail, foram 

realizados telefonemas para confirmar se o mesmo foi recebido e reforçar o 

convite. Nos dias antecedentes a realização da Consulta Pública, telefonemas 

foram feitos novamente para fazer as confirmações de participação dos que 

ainda não haviam confirmado por e-mail/telefone. Para o poder público, além 

de e-mails e telefonemas foi enviado cartas convites via correio, conforme pode 

ser visto na Tabela 02. 
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Tabela 2: Relação de instituições e formas de divulgação. 

BARIRI E-mail Telefonemas Correio 

Prefeitura X X X 

Departamento de Meio Ambiente X X X 

Secretaria de Meio ambiente X X X 

CATI – Coordenadoria de assistência técnica integral X X X 

Sindicato dos Trabalhadores Rurais X X X 

Sindicato dos Proprietários Rurais X X X 

ONG Atitude Ambiental X X  

Associação dos fornecedores de cana-de-açúcar X X  

Associação dos plantadores de cana-de-açúcar X X  

Educação e Cultura X X  

BORACÉIA E-mail Telefonemas Correio 

Prefeitura X X X 

Saúde X X  

Educação X X  

Secretaria do Meio Ambiente X X X 

CATI – Coordenadoria de assistência técnica integral X X X 

Sindicato dos Trabalhadores Rurais X X X 

Sindicato dos Proprietários Rurais X X X 

BROTAS E-mail Telefonemas Correio 

Prefeitura X X X 

Esporte, cultura e recreação. X X  

Saúde X X  

Educação X X  

Secretaria da Agricultura X X X 

Secretaria do Meio Ambiente X X X 

CATI – Coordenadoria de assistência técnica integral X X X 

Sindicato dos Trabalhadores Rurais X X X 

Sindicato dos Proprietários Rurais X X X 

Turismo X X X 

Sindicato dos Proprietários Rurais X X X 

DOURADO E-mail Telefonemas Correio 

Prefeitura X X X 
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Secretaria da Agricultura X X X 

Secretaria do Meio Ambiente X X X 

CATI – Coordenadoria de assistência técnica integral 

(Araraquara) 

X X X 

Sindicato dos Trabalhadores Rurais X X X 

Sindicato dos Proprietários Rurais X X X 

ITAJU E-mail Telefonemas Correio 

Prefeitura X X X 

Educação X X  

Saúde X X  

Secretaria da Agricultura e do Meio Ambiente X X X 

CATI – Coordenadoria de assistência técnica integral 

(Araraquara) 

X X X 

Sindicato dos Trabalhadores Rurais X X X 

Sindicato dos Proprietários Rurais X X X 

TORRINHA E-mail Telefonemas Correio 

Prefeitura X X X 

Educação X X X 

Saúde X X X 

Secretaria do Meio Ambiente X X X 

Secretaria da Agricultura X X X 

CATI – Coordenadoria de assistência técnica integral X X X 

Sindicato dos Trabalhadores Rurais X X X 

Sindicato dos Proprietários Rurais X X X 

  

 

- Consulta Pública 

 A Consulta Publica realizada em Brotas-SP em 21 de maio de 2013, no 

CIAM – Centro de Interpretação Ambiental, localizado na Rua: Lorival Jaubert 

da Silva Braga, n°.101 – Centro, das 15h30 às 18h00, abordou as seguintes 

sub-bacia do Rio Jacaré-Pepira e afluentes diretos do Rio Tietê. Ao chegar 

ao evento o participante assinava a lista de presença e recebia um kit contendo 

impresso os mapas a ser discutido, com as áreas prioritárias estabelecidas e 
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também um gráfico indicando a prioridade pra cada subitem do mapa. Como 

podemos observar na seguinte fotografia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto 5 : Recepção aos participantes com a entrega dos kits e confirmação na lista de presença. 

 

Figura 16: Áreas Prioritárias para a Restauração Florestal. 
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- Metodologia da estrutura da Consulta Pública  

A Consulta foi dividida em três momentos. No primeiro momento a Biól. 
Ms. Yanina Micaela Sammarco apresentou a todos o Instituto Pró-Terra como 
realizador deste projeto. Mencionou também o financiador, FEHIDRO. Os 
parceiros, Fundação Florestal, Secretaria do Meio Ambiente, APTA Regional, 
Instituto Florestal e FATEC Jahu. Tenho como beneficiado neste projeto o 
CBH-TJ. Finalizando fazendo o convite a todos ali presentes para as próximas 
Consultas Públicas. 

  No segundo momento, o Eng. Agr. Amilcar Marcel ministrou a palestra 
que abordava como tema a Gestão da Paisagem. Apresentando os principais 
conceitos técnicos que foram trabalhados durante a elaboração de todo projeto 
e também explicando a importância do mesmo. Possibilitando assim, a 
formação de gestores com informações técnicas suficientes para julgamento do 
Plano Diretor foi apresentado na sequência. 

 O terceiro momento o Eng. Dr. Ms. Jozrael Henriques Rezende, 
apresentou o Plano Diretor de Restauração Florestal da Unidade de 
Gerenciamento de Recursos Hídricos Tietê-Jacaré UGRHI 13°. Com todos os 
mapas que foram estudados para chegar até as áreas prioritárias da bacia. 

 Ao final destes três momentos, os participantes responderam a 
questionários, que continham cinco questões, como forma de participação e 
avaliação sem necessitar realizar a manifestação em publico. Além da 
aplicação do questionário de avaliação, no final dos três momentos, todos os 
participantes ali presentes, estavam aptos a se manifestarem com suas 
duvidas e sugestões sobre o Plano Diretor que foi desenvolvido. 
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Foto 6: Participante ao final da Consulta respondendo ao questionário avaliativo. 
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Figura 17: Questionário de avaliação ao Plano Diretor 
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Listas de presença 
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- Relatório Fotográfico 

 

 

 

 

 

 

Foto 7- Participantes da Consulta publica acomodando-se na chegada. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto 8- Eng. Agr. Amilcar Marcel explanando sobre Gestão da Paisagem, apresentando conceitos e 

definições para nivelar os conhecimentos dos participantes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto 9 : Eng. Agr. Ms. Jozrael Henriques Rezendes apresentando o projeto do Plano Diretor. 
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- Tabelas e gráficos dos resultados da qualificação dos participantes. 
 

 

 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

A 
Prefeitura de Brotas, Prefeitura de Torrinha, Educação de Brotas , 

Secretaria M. A. de Brotas e Fundação Florestal. 

B 

Território Selvagem, Fatec Jahu, OAB Brotas, Fazenda Nelson Guerreiro, 

Usina Açúcar e Álcool de Brotas, Instituto Pró Terra, 

ABTC - Associação Brotense de Condutores de Turismo e Fazenda Nelson Guerreiro. 

 C Brotas, Jaú, Barra Bonita, Botucatu, Torrinha e Bariri. 

 

AUDIÊNCIA BROTAS 21/05/13 
TIPO QUANTIDADE QUALIFICAÇÕES 

Pessoas 28  
Instituições 12  
Poder Público 5 A 
Sociedade 
Civil 

7 B 

Cidades 6 C 
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4.3.1.3 Audiência Pública em Araraquara 

A Consulta Publica realizada em 28 de maio de 2013, realizada na OAB 

de Araraquara, localizado na Rua: Voluntários da Pátria, n° 1907, na cidade de 

Araraquara, Estado de São Paulo, das 15h30 às 18h00, e abordou sub-bacia 

do Rio Jacaré-Guaçu e afluentes diretos do Rio Tietê. Como podemos ver na 

imagem abaixo, a localização da UGRHI 13 no Estado de São Paulo e a 

localização da sub-bacia do Rio Jacaré-Guaçu nas delimitações da UGRHI 13. 
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Áreas Prioritárias para a Restauração Florestal.  (figura 16) 
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Execução - Contatos e divulgação 

Com intuito de divulgação foi elaborado um banco de dados com poder 
público e sociedade civil para fazer os convites via e-mail, telefonemas e 
postal. 

Os municípios que foram convidados para participar da consulta pública 
em Jau, portanto, foram os que estão inseridos na sub-bacia do Rio Jacaré-
Guaçu, da qual foi foco nesta Consulta Publica.  

O seguinte cartaz foi enviado por e-mail para o poder publico e 
sociedade civil destas cidades.  

Além do envio deste cartaz com um texto explicativo por e-mail, foram 

realizados telefonemas para confirmar se o mesmo foi recebido e reforçar o 

convite. Nos dias antecedentes a realização da Consulta Pública, telefonemas 

foram feitos novamente para fazer as confirmações de participação dos que 

ainda não haviam confirmado por e-mail/telefone. Para o poder público, além 

de e-mails e telefonemas foram enviado cartas convites via correio, conforme 

pode ser visto na Tabela 03. 
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E-mail Telefonemas Correio ARARAQUARA E-mail Telefonemas Correio 
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ARARAQUARA E-mail Telefonemas Correio 

Prefeitura X X X 

Secretaria do Meio Ambiente X X X 

Secretaria da Agricultura X X X 

CATI – Coordenadoria de assistência técnica integral X X X 

Sindicato dos Trabalhadores Rurais X X X 

Sindicato dos Proprietários Rurais X X X 

CIESP – Centro das Industrias do Estado de São Paulo X X  

Associação dos fornecedores de cana-de-açúcar X X X 

Associação dos plantadores de cana-de-açúcar X X X 

Faculdades Logatti X X  

UNIARA- Centro Universitário de Araraquara X X  

BOA ESPERANÇA DO SUL E-mail Telefonemas Correio 

Prefeitura X X X 

Secretaria do Meio Ambiente X X X 

Educação e Cultura X X  

Saúde X X  

Sindicato dos Trabalhadores Rurais X X X 

Sindicato dos Proprietários Rurais X X X 

CATI – Coordenadoria de assistência técnica integral X X X 

Associação dos Fornecedores de Cana-de-açúcar X X X 

GAVIÃO PEIXOTO E-mail Telefonemas Correio 

Prefeitura X X X 

Assistência e desenvolvimento social X X  

Educação e Cultura X X X 

Saúde X x  

Secretaria da Agricultura X X X 

Secretaria do Meio Ambiente X X X 

CATI – Coordenadoria de assistência técnica integral X X X 

Sindicato dos Trabalhadores Rurais X X X 

Sindicato dos Proprietários Rurais X X X 

IBATÉ E-mail Telefonemas Correio 

Prefeitura X X X 

Secretaria da Agricultura e do Meio Ambiente X X X 

CATI – Coordenadoria de assistência técnica integral 

(Araraquara) 

X X X 
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Sindicato dos Trabalhadores Rurais X X X 

Sindicato dos Proprietários Rurais X X X 

IBITINGA E-mail Telefonemas Correio 

Prefeitura X X X 

Secretaria de Meio Ambiente X X X 

Secretaria da Agricultura X X X 

CATI – Coordenadoria de assistência técnica integral X X X 

Sindicato dos Trabalhadores Rurais X X X 

Sindicato dos Proprietários Rurais X X X 

ITIRAPINA E-mail Telefonemas Correio 

Prefeitura X X X 

Assistência Social X X  

Secretaria do Meio Ambiente X X X 

CATI – Coordenadoria de assistência técnica integral X X X 

Sindicato dos Trabalhadores Rurais X X X 

Educação e Cultura X X  

Sindicato dos Proprietários Rurais X X X 

GRESPITI - Grupo De Espeleologia De Itirapina X X X 

NOVA EUROPA E-mail Telefonemas Correio 

Prefeitura X X X 

Saúde X X  

Educação X X  

Secretaria do Meio Ambiente e da Agricultura X X X 

CATI – Coordenadoria de assistência técnica integral X X X 

Sindicato dos Trabalhadores Rurais X X X 

Sindicato dos Proprietários Rurais X X X 

RIBEIRÃO BONITO E-mail Telefonemas Correio 

Prefeitura X X X 

Educação X X X 

Saúde X X X 

Secretaria do Meio Ambiente X X X 

Secretaria da Agricultura X X X 

CATI – Coordenadoria de assistência técnica integral X X X 

Sindicato dos Trabalhadores Rurais X X X 

Sindicato dos Proprietários Rurais X X X 

SÃO CARLOS E-mail Telefonemas Correio 
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Prefeitura X X X 

Educação X X X 

Saúde X X X 

Secretaria do Meio Ambiente X X X 

Secretaria da Agricultura X X X 

CATI – Coordenadoria de assistência técnica integral X X X 

Sindicato dos Trabalhadores Rurais X X X 

Sindicato dos Proprietários Rurais X X X 

Cidadania e Assistência Social X X  

APASC - Associação Para Proteção Ambiental  X X  

RAMUDÁ - Ramos Que Brotam Em Tempos De 

Mudança 

X X  

TABATINGA E-mail Telefonemas Correio 

Prefeitura X X X 

Educação X X X 

Saúde X X X 

Secretaria do Meio Ambiente e Agricultura X X X 

CATI – Coordenadoria de assistência técnica integral X X X 

Sindicato dos Trabalhadores Rurais X X X 

Sindicato dos Proprietários Rurais X X X 

TRABIJU E-mail Telefonemas Correio 

Prefeitura X X X 

Educação X X X 

Saúde X X X 

Secretaria do Meio Ambiente e Agricultura X X X 

CATI – Coordenadoria de assistência técnica integral 

(Araraquara) 

X X X 

Sindicato dos Trabalhadores Rurais X X X 

Sindicato dos Proprietários Rurais X X X 
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- Consulta Pública 

 A Consulta Publica realizada em Araraquara-SP em 28 de maio de 2013, 

realizada na OAB de Araraquara, localizado na Rua: Voluntários da Pátria, n° 

1907, na cidade de Araraquara, Estado de São Paulo, das 15h30 às 18h00, 

abordou sub-bacia do Rio Jacaré-Guaçu e afluentes diretos do Rio Tietê. Ao 

chegar ao evento o participante assinava a lista de presença e recebia um kit 

contendo impresso os mapas a ser discutido, com as áreas prioritárias 

estabelecidas e também um gráfico indicando a prioridade pra cada subitem do 

mapa.  

 

Foto 10 : Recepção aos participantes confirmação na lista de presença e a entrega dos kits com mapas e 

tabelas. 
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- Metodologia da estrutura da Consulta Pública  

A Consulta foi dividida em três momentos. No primeiro momento a Biól. 

Ms. Yanina Micaela Sammarco apresentou a todos o Instituto Pró-Terra como 

realizador deste projeto. Mencionou também o financiador, FEHIDRO. Os 

parceiros, Fundação Florestal, Secretaria do Meio Ambiente, APTA Regional, 

Instituto Florestal e FATEC Jahu. Tenho como beneficiado neste projeto o 

CBH-TJ. Finalizando fazendo o convite a todos ali presentes para as próximas 

Consultas Públicas. 

  No segundo momento, o Eng. Agr. Amilcar Marcel ministrou a palestra 

que abordava como tema a Gestão da Paisagem. Apresentando os principais 

conceitos técnicos que foram trabalhados durante a elaboração de todo projeto 

e também explicando a importância do mesmo. Possibilitando assim, a 

formação de gestores com informações técnicas suficientes para julgamento do 

Plano Diretor foi apresentado na sequência. 

 O terceiro momento o Eng. Dr. Ms. Jozrael Henriques Rezende, 

apresentou o Plano Diretor de Restauração Florestal da Unidade de 

Gerenciamento de Recursos Hídricos Tietê-Jacaré UGRHI 13°. Com todos os 

mapas que foram estudados para chegar até as áreas prioritárias da bacia. 

 Ao final destes três momentos, os participantes responderam a 

questionários, que continham cinco questões, como forma de participação e 

avaliação sem necessitar realizar a manifestação em publico. Além da 

aplicação do questionário de avaliação, no final dos três momentos, todos os 

participantes ali presentes, estavam aptos a se manifestarem com suas 

duvidas e sugestões sobre o Plano Diretor que foi desenvolvido. 
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Figura 18: Questionário de avaliação ao Plano Diretor 
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Listas de presença 
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- Relatório Fotográfico 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto 11 : Participantes na chegada analisando mapas expostos a serem discutidos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

             Foto 12: Participantes da Audiência Pública. 
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Foto 13: Biog Dra Yanina moderando a audiência Pública e manifestações públicas no final da 

apresentação do Plano Diretor 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto 14: Eng. Agr. Amilcar Marcel explanando sobre Gestão da Paisagem, apresentando 

conceitos e definições para nivelar os conhecimentos dos participantes. 
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Tabelas e gráficos dos resultados da qualificação dos participantes. 
 
 

 

AUDIÊNCIA ARARAQUARA 28/05/13 

TIPO QUANTIDADE QUALIFICAÇÕES 

Pessoas 22  

Instituições 15  

Poder Público 9 A 

Sociedade Civil 6 B 

Cidades 12 C 

 

 
 

 

 
 

 

 

A 

Secretaria de Meio Amb. de Ibitinga, APTA- Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios, 
 SAA- Secretaria de Agricultura e Abastecimento São Paulo ( Piracicaba),  

Secretaria de Meio Amb. de Araraquara, CATI de Boa Esperança do Sul, CBH-TJ, 
 Fundação Florestal, CBRN- Coordenadoria de Biodiversidade e Recursos/  
Secretaria de Meio Ambiente SP e Secretaria de M. A. de  São Carlos. 
  

B 

Usina Santa Cruz, Associcana de Araraquara, Fatec Jahu, OAB Jahu,  
Sindicato Trabalhador Rural Ibaté, Instituto Pró Terra. 

C 
Jaú, São Carlos, Barra Bonita, Boa Esperança do Sul,  Botucatu, Araraquara,  

Bauru, Piracicaba, São Paulo, Bariri, Ribeirão Bonito e Ibitinga. 
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4.3.1.4 Audiência Pública em Bauru 

A Consulta Publica realizada em Bauru-SP em 17 de junho de 2013, realizada 
na OAB de Bauru, localizado na Avenida das Nações Unidas, n° 30-30, na 
cidade de Bauru, Estado de São Paulo, das 15h30 às 18h00, e abordou das 
seguintes sub-bacias e afluentes diretos do Rio Tietê: Rio Claro/Ribeirão 
Bonito/Ribeirão do Veado/Ribeirão Água Limpa, Rio Lençóis/Ribeirão dos 
Patos e Rio Bauru/Ribeirão Grande/Ribeirão Pederneiras e afluentes diretos do 
Rio Tietê. Como podemos ver na imagem abaixo, a localização da UGRHI 13 
no Estado de São Paulo e as delimitações das sub-bacias. 
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Figura 19: Sub-bacia do Rio Jau/Rio Ave Maria / Ribeirão do Sapé e Afluentes diretos do Rio Tietê: Municípios e Áreas Urbanas. 
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        Execução - Contatos e divulgação 

Com intuito de divulgação foi elaborado um banco de dados com poder 
público e sociedade civil para fazer os convites via e-mail, telefonemas e 
postal. 

Os municípios que foram convidados para participar da consulta pública 
em Bauru, portanto, foi os que estão inseridos nas sub-bacias e afluentes 
diretos do Rio Tietê: Rio Claro/Ribeirão Bonito/Ribeirão do Veado/Ribeirão 
Água Limpa, Rio Lençóis/Ribeirão dos Patos e Rio Bauru/Ribeirão 
Grande/Ribeirão Pederneiras, da qual foi foco nesta Consulta Publica. Dos 
quais se referem a: Agudos, Arealva, Areiopolis, Bauru, Boraceia, Borebi, 
Iacanga, Igaraçu do Tietê, Lençóis Paulista, Macatuba, Pederneiras e São 
Manuel. 

O seguinte cartaz foi enviado por e-mail para o poder publico e 
sociedade civil destas cidades.  

Além do envio deste cartaz com um texto explicativo por e-mail, foram 

realizados telefonemas para confirmar se o mesmo foi recebido e reforçar o 

convite. Nos dias antecedentes a realização da Consulta Pública, telefonemas 

foram feitos novamente para fazer as confirmações de participação dos que 

ainda não haviam confirmado por e-mail/telefone. Para o poder público, além 

de e-mails e telefonemas foi enviado cartas convites via correio, conforme pode 

ser visto na Tabela 04. 

 



PLANO DIRETOR DE RESTAURAÇÃO FLORESTAL VISANDO A PRODUÇÃO DE ÁGUA E A PRESERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE DA UGRHI – TIETÊ-JACARÉ 

87 

 

 

 

 



PLANO DIRETOR DE RESTAURAÇÃO FLORESTAL VISANDO A PRODUÇÃO DE ÁGUA E A PRESERVAÇÃO DA BIODIVERSIDADE DA UGRHI – TIETÊ-JACARÉ 

88 

 

Tabela 4: Relação de instituições e formas de divulgação. 

AGUDOS E-mail Telefonemas Correio 

Prefeitura X X X 

Secretaria de Meio ambiente X X X 

CATI – Coordenadoria de assistência técnica integral X X X 

Sindicato dos Trabalhadores Rurais X X X 

Sindicato dos Proprietários Rurais X X X 

Educação e Cultura X X  

Associação Comercial de Agudos    

AREALVA E-mail Telefonemas Correio 

Prefeitura X X X 

Departamento de Meio Ambiente X X X 

Educação e Cultura X X  

Saúde X X  

CATI – Coordenadoria de assistência técnica integral X X X 

ONG Aresalva Tietê X X  

Associação dos Produtores Rurais X X X 

AREIOPOLIS E-mail Telefonemas Correio 

Prefeitura X X X 

Assistência e desenvolvimento social X X  

Educação e Cultura X X X 

Saúde X x  

Secretaria da Agricultura X X X 

Secretaria do Meio Ambiente X X X 

CATI – Coordenadoria de assistência técnica integral X X X 

Sindicato dos Trabalhadores Rurais X X X 

Sindicato dos Proprietários Rurais X X X 

BAURU E-mail Telefonemas Correio 

Prefeitura X X X 

Secretaria da Agricultura X X X 

Secretaria do Meio Ambiente X X X 

CATI – Coordenadoria de assistência técnica integral X X X 

Sindicato dos Trabalhadores Rurais X X X 

Sindicato dos Proprietários Rurais X X X 

CETESB - Companhia de Tecnologia de Saneamento Ambiental X X X 

Policia Ambiental X X X 
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Ciesp - Centro das Indústrias do Estado de São Paulo X X X 

OAB Bauru X X X 

ONG ACIFLORA X X  

ONG COMVIDA X X  

ONG FORÚM PRÓ-BATALHA X X  

UNIP X X  

USC X X  

UNESP X X  

Bem estar social X X  

IBAMA  X X  

BORACEIA E-mail Telefonemas Correio 

Prefeitura X X X 

Secretaria de Meio Ambiente X X X 

CATI – Coordenadoria de assistência técnica integral X X X 

Sindicato dos Trabalhadores Rurais X X X 

Sindicato dos Proprietários Rurais X X X 

BOREBI E-mail Telefonemas Correio 

Prefeitura X X X 

Educação e Cultura X X  

Secretaria de Meio Ambiente X X X 

CATI – Coordenadoria de assistência técnica integral X X X 

Sindicato dos Trabalhadores Rurais X X X 

Saúde X X  

Sindicato dos Proprietários Rurais X X X 

IACANGA E-mail Telefonemas Correio 

Prefeitura X X X 

Saúde X X  

Educação X X  

Secretaria do Meio Ambiente e Agricultura X X X 

CATI – Coordenadoria de assistência técnica integral X X X 

Sindicato dos Trabalhadores Rurais - Bauru X X X 

Sindicato dos Proprietários Rurais X X X 

IGARAÇU DO TIETÊ E-mail Telefonemas Correio 

Prefeitura X X X 

Educação X X X 

Saúde X X X 
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Secretaria do Meio Ambiente X X X 

Secretaria da Agricultura X X X 

CATI – Coordenadoria de assistência técnica integral X X X 

Sindicato dos Trabalhadores Rurais X X X 

Sindicato dos Proprietários Rurais X X X 

LENÇÓIS PAULISTA E-mail Telefonemas Correio 

Prefeitura X X X 

Educação X X  

Saúde X X  

Secretaria do Meio Ambiente e Agricultura X X X 

Cultura X X  

CATI – Coordenadoria de assistência técnica integral X X X 

Sindicato dos Trabalhadores Rurais X X X 

Sindicato dos Proprietários Rurais X X X 

EMASP - Ecologia Meio Ambiente De SP X X X 

MACATUBA E-mail Telefonemas Correio 

Prefeitura X X X 

Educação X X  

Saúde X X  

Secretaria do Meio Ambiente e Agricultura X X X 

CATI – Coordenadoria de assistência técnica integral X X X 

Sindicato dos Trabalhadores Rurais X X X 

Sindicato dos Proprietários Rurais X X X 

PEDERNEIRAS E-mail Telefonemas Correio 

Prefeitura X X X 

Educação X X  

Saúde X X  

Secretaria do Meio Ambiente X X X 

Secretaria da Agricultura X X X 

CATI – Coordenadoria de assistência técnica integral X X X 

Sindicato dos Trabalhadores Rurais X X X 

Sindicato dos Proprietários Rurais X X  

Assistência ao desenvolvimento Social X X  

Departamento de Sementes X X  

SÃO MANUEL E-mail Telefonemas Correio 

Prefeitura X X X 
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Educação X X  

Saúde X X  

Secretaria da Agricultura X X X 

CATI – Coordenadoria de assistência técnica integral X X X 

Sindicato dos Trabalhadores Rurais X X X 

Sindicato dos Proprietários Rurais X X X 

  

- Consulta Pública 

 A Consulta Publica realizada em Bauru-SP em 17 de junho de 2013, 

realizada na OAB de Bauru, localizado na Avenida das Nações Unidas, n° 30-

30, na cidade de Bauru, Estado de São Paulo, das 15h30 às 18h00, e abordou 

das seguintes sub-bacias e afluentes diretos do Rio Tietê: Rio Claro/Ribeirão 

Bonito/Ribeirão do Veado/Ribeirão Água Limpa, Rio Lençóis/Ribeirão dos 

Patos e Rio Bauru/Ribeirão Grande/Ribeirão Pederneiras e afluentes diretos do 

Rio Tietê. 

 Ao chegar ao evento o participante assinava a lista de presença e 

recebia um kit contendo impresso os mapas a ser discutido, com as áreas 

prioritárias estabelecidas e também um gráfico indicando a prioridade pra cada 

subitem do mapa.  
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Foto 16 : Recepção aos participantes com a entrega dos kits e confirmação na lista de presença.
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Figura 20: Áreas Prioritárias para a Restauração Florestal. 
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Figura 21: Áreas Prioritárias para a Restauração Florestal. 
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Figura 22: Áreas Prioritárias para a Restauração Florestal. 
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Metodologia da estrutura da Consulta Pública  

A Consulta foi dividida em três momentos. No primeiro momento a Biól. 

Ms. Yanina Micaela Sammarco apresentou a todos o Instituto Pró-Terra como 

realizador deste projeto. Mencionou também o financiador, FEHIDRO. Os 

parceiros, Fundação Florestal, Secretaria do Meio Ambiente, APTA Regional, 

Instituto Florestal e FATEC Jahu. Tenho como beneficiado neste projeto o 

CBH-TJ. Finalizando fazendo o convite a todos ali presentes para as próximas 

Consultas Públicas. 

  No segundo momento, o Eng. Agr. Amilcar Marcel ministrou a palestra 

que abordava como tema a Gestão da Paisagem. Apresentando os principais 

conceitos técnicos que foram trabalhados durante a elaboração de todo projeto 

e também explicando a importância do mesmo. Possibilitando assim, a 

formação de gestores com informações técnicas suficientes para julgamento do 

Plano Diretor foi apresentado na sequência. 

 O terceiro momento o Eng. Dr. Ms. Jozrael Henriques Rezende, 

apresentou o Plano Diretor de Restauração Florestal da Unidade de 

Gerenciamento de Recursos Hídricos Tietê-Jacaré UGRHI 13°. Com todos os 

mapas que foram estudados para chegar até as áreas prioritárias da bacia. 

 Ao final destes três momentos, os participantes responderam a 

questionários, que continham cinco questões, como forma de participação e 

avaliação sem necessitar realizar a manifestação em publico. Além da 

aplicação do questionário de avaliação, no final dos três momentos, todos os 

participantes ali presentes, estavam aptos a se manifestarem com suas 

duvidas e sugestões sobre o Plano Diretor que foi desenvolvido. 
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Figura 23: Questionário de avaliação ao Plano Diretor. 
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Listas de presença 
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- Relatório Fotográfico 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto 17- Participantes da Consulta publica na chegada avaliando os mapas a serem discutidos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto 18- Eng. Agr. Amilcar Marcel começou a sua apresentação sobre a Gestão da Paisagem, 
mostrando conceitos, definições e como é urgente resgatar a herança da nossa paisagem da 
Bacia Tietê jacaré. 
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Foto  19: Após apresentação de conceitos e do projeto, no momento das manifestações, 

participante expõe suas dúvidas e comentários. 
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A 

EMDURB - Empresa Municipal De Desenvolvimento Urbano E Rural De Bauru, 

Secretaria de Meio Amb. Pederneiras, PMB Bauru, 

Departamento de Estradas de Rodagem 03 Bauru, 

Agricultura e M. A. de Lençóis Paulista, Fundação Florestal, 

Prefeitura Iacanga, CBRN- Coordenadoria de Biodiversidade e Recursos NaturaisBauru 

e Secretaria de Meio Ambiente Bauru. 

B 

Zôo-Botânico, Ong Fórum Pró-Batalha, Fatec Jahu, Instituto Pró Terra, 

Comissão de Meio A. da OAB Bauru, 

Vidagua, CATI Pederneiras, 

ACIFLORA- Associação de Recuperação Florestal e Ecológica da Região de Bauru, 

Presidente do Sindicato Rural de Pederneiras, AES Tiête e FAEF. 

 
C 

Pederneiras, Bauru, Lençóis Paulista, Iacanga, Jaú e Botucatu. 

 

AUDIÊNCIA BAURU 17/06/13 

TIPO QUANTIDADE QUALIFICAÇÕES 

Pessoas 30  

Instituições 20  

Poder Público 9 A 

Sociedade Civil 11 B 

Cidades 6 C 

- Tabelas e gráficos da qualificação do participantes. 
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4.4 Audiência com representantes do CBH TJ e de suas Câmaras 

Técnicas Públicas para definição de para definição dos critérios de 

hierarquização de projetos executivos de Restauração florestal no âmbito 

da UGHRI 13 

Foi realizado no dia 04/10/2013 a audiência com as Câmaras Técnicas 

de Planejamento e Gestão, Recursos Naturais e Educação Ambiental para a 

aprovação do Plano Diretor de Restauração Florestal da Bacia do Tietê-Jacaré, 

o qual foi aprovado por unanimidade e também para a definição dos critérios de 

hierarquização de projetos executivos de Restauração florestal no âmbito da 

UGHRI 13. 

Foto 20: Participantes da Audiência       Foto 21: Coordenador da CT-RN 

 

 

   Foto 22: Apresentação PDRF                Foto 23: Apresentação PDRF 
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Foto 24 e 25: Apresentação das Áreas Prioritária para Restauração Florestal na 

UGRHI Tietê-Jacaré. 

 

 

 

 

 

 

Foto 26: Aprovação por Unanimidade o Plano Diretor de Restauração Florestal 

pelas CT PG, CT-RN e CT-EA. 

4.4.1 Proposta de Minuta de Deliberação CBH TJ n.º 06/13 de 16/12/2013 

(Aprovada na reunião das Câmaras Técnicas de Planejamento e Gestão e de 
Recursos Naturais de 04/10/203) 

Aprova Critérios para Distribuição dos Recursos Financeiros no âmbito do CBH-TJ 
oriundos do FEHIDRO e da cobrança pelo uso da água no que diz respeito aos 
“Programas de Restauração Florestal de APPs Hídricas de Microbacias e 
Microrregiões Hidrográficas” e aos “Projetos Executivos de Restauração 
Florestal de Nascentes e Matas Ciliares”. 

O Comitê da Bacia Hidrográfica do Tietê Jacaré (CBH-TJ), Reunido em Assembleia e 
no uso de suas atribuições legais; 
Considerando os recursos destinados à aplicação na área de atuação do CBH-TJ, 
constantes no quadro de distribuição de recursos do Fundo Estadual de Recursos 
Hídricos – FEHIDRO, apresentado anualmente pelo Conselho Estadual de Recursos 
Hídricos – CRH e; 
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Considerando os recursos oriundos da cobrança pelo uso da água; 
Considerando a necessidade de preservar, recuperar e melhorar os recursos hídricos 
da Bacia Hidrográfica do Tietê Jacaré, com vistas a dar melhores condições de vida e 
saúde para a população; 
Considerando a Deliberação CBH TJ nº. 07/2009 que aprova os critérios para 
distribuição dos Recursos Financeiros oriundos do FEHIDRO e da cobrança pelo uso 
da água no âmbito do CBH-TJ, que em seu artigo 6º define a porcentagem de 
recursos destinada os tipos de solicitação, estabelecendo um percentual de 20% (vinte 
por cento) em ações do GRUPO 2: Linha Temática 2.3 do MPO 2011, Área de 
Atuação 2.3.2, item (c) Conservação e Proteção de Mananciais superficiais de 
Abastecimento Urbano e Reservatórios do PDC 4; e 

Considerando a Resolução SMA nº. 33/2012, que estabelece à atuação dos Agentes 
Técnicos do Fehidro no âmbito da Secretaria Estadual de Meio Ambiente; 
determinando a restauração de áreas não inferiores a 10 (dez) hectares, definidas 
como prioritária segundo o projeto Biota/FAPESP ou segundo o plano diretor de 
recuperação de vegetação de Bacia Hidrográfica; 

Considerando o Plano Diretor de Restauração Florestal de Nascentes e Matas Ciliares 
para Conservação dos Recursos Hídricos da UGRHI TJ aprovado pelo CBH TJ e 
elaborado de acordo com a Anexo I da Deliberação CRH nº. 97/2008, que estabelece 
a “Revitalização de Bacias Hidrográficas” por meio da elaboração de “Plano Diretor de 
Recomposição Florestal visando à conservação de recursos hídricos”; privilegiando o 
planejamento no âmbito da bacia como requisito para as ações de recuperação 
florestal, tendo em vista a proteção dos recursos hídricos, delibera: 

Artigo 1o  

A Câmara Técnica de Recursos Naturais, uma vez observadas às normas do MPO; 
atendida a Deliberação CBH TJ nº. 07/2009, exceto o texto do caput do artigo 8º, 
cumprindo-se, porém todos os parágrafos deste artigo; e tendo em vista o Plano 
Diretor de Restauração Florestal de Nascentes e Matas Ciliares para Conservação dos 
Recursos Hídricos da UGRHI TJ aprovado pelo CBH TJ, será responsável por pontuar 
e apresentar a Plenária do Comitê a classificação das solicitações referentes aos 
“Programas de Restauração Florestal de APPs Hídricas de Microbacias e 
Microrregiões Hidrográficas” e aos “Projetos Executivos de Restauração Florestal de 
Nascentes e Matas Ciliares”. 

Artigo 2o  

As solicitações referentes aos “Programas de Restauração Florestal de APPs Hídricas 
de Microbacias e Microrregiões Hidrográficas” e aos “Projetos Executivos de 
Restauração Florestal de Nascentes e Matas Ciliares” serão analisadas e pontuadas 
de acordo, respectivamente, com os critérios dos Anexos A e B, constantes desta 
Deliberação. 

Artigo 3º  

Esta Deliberação entra em vigor na data de sua aprovação. 

Disposição transitória:  

As solicitações apresentadas no ano de 2014 serão classificadas sem a necessidade 
de obtenção da pontuação mínima estabelecida nos Anexos A e B. A partir de 2015, a 
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classificação das solicitações, dependerá da pontuação mínima determinada nos 
anexos desta Deliberação. 

 

Deliberação 

 

 

PROPOSTA 

Termo de Referência de “Programas de Restauração Florestal de APPs Hídricas 
de Microbacia/Microrregião Hidrográfica” 

A Secretaria Executiva do Comitê da Bacia Hidrográfica do Tietê–Jacaré (CBH TJ), 
vem mui respeitosamente requerer que a Câmara Técnica de Recursos Naturais, proceda à 
análise e pontuação da solicitação de recursos destinados à aplicação na área de atuação 
deste CBH-TJ, conforme os documentos protocolados pelo Proponente/Tomador junto a esta 
Secretaria, e seguindo os critérios de pontuação abaixo relacionados. 

           IDENTIFICAÇÃO DA INSTITUIÇÃO PROPONENTE/TOMADOR                GRUPO 2 

NOME:  

REPRESENTANTE LEGAL: 

OBJETIVO DO PROJETO: 
 
 

VALOR FEHIDRO: R$                            VALOR DA CONTRAPARTIDA: R$                                    % 

AVALIAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

 

1. CLASSIFICAÇÃO DA MICROBACIA/MICRORREGIÃO HIDROGRÁFICA: A Microbacia/Microrregião 
Hidrográfica objeto do Termo de Referência do Programa de Restauração Florestal de APPs 
Hídricas é classificada no Plano Diretor de Restauração Florestal de Nascentes e Matas Ciliares 
para Conservação dos Recursos Hídricos da UGRHI TJ como:  

PONTUAÇÃO  CRITÉRIO AVALIADO 

(   ) 30 De MUITO ALTA prioridade para Restauração Florestal de Nascentes e Matas Ciliares na UGRHI TJ 

(   ) 20 De ALTA prioridade para Restauração Florestal de Nascentes e Matas Ciliares na UGRHI TJ 

(   ) 15 De MÉDIA prioridade para Restauração Florestal de Nascentes e Matas Ciliares na UGRHI TJ 

(   ) 10 De BAIXA prioridade para Restauração Florestal de Nascentes e Matas Ciliares na a UGRHI TJ 

(   ) 5 De MUITO BAIXA para Restauração Florestal de Nascentes e Matas Ciliares na UGRHI TJ 

(   ) 0 Não é possível identificar a microbacia ou microrregião hidrográfica onde está localizada a solicitação 

 

2. ÁREA ABRANGIDA PELO PROGRAMA DE RESTAURAÇÃO FLORESTAL DE APPs HÍDRICAS: A 
área, objeto do Termo de Referência, objeto da solicitação: 

CRITÉRIO 
AVALIADO 

CRITÉRIO AVALIADO 

(    ) 10 Coincide com a Microbacia/Microrregião Hidrográfica do Plano Diretor Plano Diretor de Restauração Florestal de 
Nascentes e Matas Ciliares para Conservação dos Recursos Hídricos da UGRHI TJ  

FICHA DE PONTUAÇÃO 
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(    ) 8 Não Coincide com a Microbacia/Microrregião Hidrográfica do Plano Diretor Plano Diretor de Restauração Florestal de 
Nascentes e Matas Ciliares para Conservação dos Recursos Hídricos da UGRHI TJ; porém o Termo de Referência 
apresenta justificativa considerada pertinente para a área escolhida. 

(    ) 6 Não Coincide com a Microbacia/Microrregião Hidrográfica do Plano Diretor Plano Diretor de Restauração Florestal de 
Nascentes e Matas Ciliares para Conservação dos Recursos Hídricos da UGRHI TJ; e o Termo de Referência 
apresenta justificativa considerada não pertinente para a área escolhida. 

(    ) 4 Não Coincide com a Microbacia/Microrregião Hidrográfica do Plano Diretor Plano Diretor de Restauração Florestal de 
Nascentes e Matas Ciliares para Conservação dos Recursos Hídricos da UGRHI TJ; e o Termo de Referência não 
apresenta justificativa para a área escolhida. 

(    ) 2 Não é possível determinar se a área coincide com a Microbacia/Microrregião Hidrográfica do Plano Diretor Plano Diretor 
de Restauração Florestal de Nascentes e Matas Ciliares para Conservação dos Recursos Hídricos da UGRHI TJ 

(    ) 0 
Não é possível identificar a microbacia ou microrregião hidrográfica da área da solicitação 

3. CLASSIFICAÇÃO DAS NASCENTES: O Termo de Referência do Programa de Restauração 
Florestal de APPs Hídricas solicita: 

PONTUAÇÃO  CRITÉRIO AVALIADO 

(    ) 10 
O georreferenciamento de todas as nascentes da Microbacia/Microrregião Hidrográfica; a descrição das condições sobre 
a presença de animais, fogo e focos de erosão; e a classificação em relação ao Fator de Proteção*. 

(    ) 8 O georreferenciamento das nascentes principais da Microbacia/Microrregião Hidrográfica; a descrição das condições 
sobre a presença de animais, fogo e focos de erosão; e a classificação em relação ao Fator de Proteção*. 

(    ) 6 O georreferenciamento de todas as nascentes da Microbacia/Microrregião Hidrográfica; e as condições sobre a presença 
de animais, fogo e focos de erosão. 

(    ) 4 O georreferenciamento das nascentes principais da Microbacia/Microrregião Hidrográfica; e a descrição das condições 
sobre a presença de animais, fogo e focos de erosão. 

(    ) 2  O georreferenciamento das nascentes da Microbacia/Microrregião Hidrográfica. 

(    ) 0 Não solicita o georreferenciamento das nascentes principais da Microbacia/Microrregião Hidrográfica. 

Fator de Proteção*: (1)Nascente desprotegida; (2)Nascente protegida vegetação em estágio inicial de regeneração; 
(3)Nascente protegida vegetação em estágio médio de regeneração ou plantio de mudas; e (4)Nascente protegida 
Vegetação estágio avançado. 

4. MAPEAMENTO: Quanto ao mapeamento, o Termo de Referência para elaboração do “Programa de 
Restauração Florestal das APPs Hídricas da Microbacia/Microrregião Hidrográfica”: 

PONTUAÇÃO CRITÉRIO AVALIADO 

(    ) 10 
Solicita mapas na escala 1:10000, especificando os temas dos mapas 

(    ) 8 
Solicita mapas na escala 1:25000 ou menor, especificando os temas dos mapas 

(    ) 6 
Solicita mapas na escala 1:10000, sem especificar os temas dos mapas 

(    ) 4 
Solicita mapas na escala 1:25000 ou menor, sem especificar os temas dos mapas 

(    ) 2 
Solicita mapas sem definir a escala  

(    ) 0 
Não solicita mapa(s). 
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5. RELATÓRIO FOTOGRÁFICO: O Termo de Referência para elaboração do “Programa de 
Restauração Florestal das APPs Hídricas da Microbacia/Microrregião Hidrográfica” solicita: 

PONTUAÇÃO  CRITÉRIO AVALIADO 

(    ) 10 
Relatório Fotográfico completo e georreferenciado (coordenadas UTM ou Geográficas) das APPs hídricas da microbacia/microrregião 
hidrográfica objeto da solicitação, com indicação das visadas e do local das fotos, mostrando todas as condições atuais encontradas na 
área (plantas invasoras, presença de bovinos e equinos, acessos, processos erosivos, assoreamento, umidade do solo, entre outras). 

(    ) 8 
Relatório Fotográfico completo das APPs hídricas da microbacia/microrregião hidrográfica objeto da solicitação, com indicação do local das 
fotos, mostrando todas as condições atuais encontradas na área (plantas invasoras, presença de bovinos e equinos, acessos, processos 
erosivos, assoreamento, umidade do solo, entre outras). 

(    ) 6 
Relatório Fotográfico parcial, porém georreferenciado (coordenadas UTM ou Geográficas) das APPs hídricas da microbacia/microrregião 
hidrográfica objeto da solicitação, com indicação das visadas e do local das fotos, mostrando algumas das condições atuais encontradas 
na área (plantas invasoras, presença de bovinos e equinos, acessos, processos erosivos, assoreamento, umidade do solo, entre outras). 

(    ) 4 
Relatório Fotográfico parcial das APPs hídricas da microbacia/microrregião hidrográfica objeto da solicitação, com indicação do local das 
fotos, mostrando algumas das condições atuais encontradas na área (plantas invasoras, presença de bovinos e equinos, acessos, 
processos erosivos, assoreamento, umidade do solo, entre outras). 

(    ) 2 
Relatório Fotográfico parcial da microbacia/microrregião hidrográfica objeto da solicitação, sem indicação do local das fotos, mostrando 
algumas das condições atuais encontradas na área (plantas invasoras, presença de bovinos e equinos, acessos, processos erosivos, 
assoreamento, umidade do solo, entre outras). 

(    ) 0 Não solicita relatório fotográfico 

 

6. CRONOGRAMA FÍSICO: O Termo de Referência para elaboração do “Programa de Restauração 
Florestal das APPs Hídricas da Microbacia/Microrregião Hidrográfica”, estabelece: 

PONTUAÇÃO  CRITÉRIO AVALIADO 

(    ) 10 Até 6 meses para finalização do “Programa de Restauração Florestal das APPs Hídricas.  

(    ) 8 Mais de 6 até 12 meses para finalização do do “Programa de Restauração Florestal das APPs Hídricas. 

(    ) 6 Mais de 12 até 15 meses para finalização do do “Programa de Restauração Florestal das APPs Hídricas. 

(    ) 4 Mais de 15 até 18 meses para finalização do do “Programa de Restauração Florestal das APPs Hídricas. 

(    ) 2 Mais de 18 até 24 meses para finalização do do “Programa de Restauração Florestal das APPs Hídricas. 

(    ) 0 Mais de 24 meses para finalização do “Programa de Restauração Florestal das APPs Hídricas; ou não estabelece prazo. 

7. CUSTO DO PROGRAMA (UFESPs/km²): Os valores solicitados no Termo de Referência para a 
elaboração do “Programa de Restauração Florestal das APPs Hídricas da Microbacia/Microrregião 
Hidrográfica” estão:  

PONTUAÇÃO  CRITÉRIO AVALIADO 

(    ) 10 Entre 130 e 160 UFESPs por km² 

(    ) 8 Entre 160 e 180 UFESPs por km² 
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(    ) 6 Entre 180 e 200 UFESPs por km² 

(    ) 4 Acima de 200 até 220 UFESPs por km² ou abaixo de 130 até 100 UFESPs por km² 

(    ) 2 Acima de 220 UFESPs por km² ou abaixo de 100 UFESPs por km² 

(    ) 0 Acima de 300 UFESPs por km²  

 

8. VERIFICAÇÃO DO TERMO DE REFERÊNCIA (“check list”) - O Termo de Referência do “Programa 
de Restauração Florestal das APPs Hídricas da Microbacia/Microrregião Hidrográfica” solicita ou 
determina: (somar 1,0 ponto a cada conformidade)  

PONTUAÇÃO  CRITÉRIO AVALIADO 

(    ) 1 A identificação do(s) tipo(s) de solo(s) e a(s) característica(s) de umidade do solo de cada situação encontrada nas APPs 
da microbacia/microrregião hidrográfica? 

(    ) 1 A avaliação das condições da APP hídrica de cada trecho de toda a rede de drenagem da microbacia/microrregião 
hidrográfica? 

(    ) 1 A caracterização, com identificação da fitofisionomia e das principais espécies dos fragmentos de mata ciliar existentes? 

(    ) 1 As recomendações (prognóstico) para a recuperação das nascentes da microbacia/microrregião hidrográfica? 

(    ) 1 A definição dos métodos de restauração florestal a serem utilizados em cada trecho ou situação encontrada na APP? 

(    ) 1 A elaboração de um Plano de Ação e de um Cronograma de Execução do Programa estabelecendo a ordem de 
prioridade de cada ação?  

(    ) 1 A identificação, caracterização e mapeamento da estrutura fundiária da microbacia/microrregião hidrográfica com as 
propriedades classificadas por tamanho de módulo fiscal? 

(    ) 1 A estimativa dos custos de cada etapa e o custo total de efetivação do Programa de restauração das APPs hídricas da 
microbacia/microrregião hidrográfica? 

(    ) 1 A identificação, localização e o mapeamento de voçorocas, pontos de assoreamento, depósitos irregulares de resíduos e 
outros problemas ambientais significativos da microbacia/microrregião hidrográfica? 

(    ) 1 A anuência dos proprietários rurais para a execução das ações do “Programa de Restauração Florestal das APPs 
Hídricas” da Microbacia/Microrregião Hidrográfica? 

 SOMATÓRIA (Item 8) 

 

CRITÉRIOS DE DESEMPATE: 

Caso haja empate de solicitações/tomadores na pontuação segundo os critérios acima 
elencados, serão adotados para desempate os critérios abaixo selecionados: 

1. Classificação da Microbacia/Microrregião Hidrográfica no Plano Diretor de Restauração 
Florestal de Nascentes e Matas Ciliares da UGRHI TJ (Critério 1); 
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2. Área abrangida pelo Programa de Restauração Florestal de APPs Hídricas (Critério 2);  

3. Maior pontuação na Verificação de Projeto (Critério 8); 

4. Valor da contrapartida (maior valor percentual); 

5. Decisão da plenária. 

 

RESUMO DA PONTUAÇÃO 

CRITÉRIO AVALIADO PONTUAÇÃO 

1. CLASSIFICAÇÃO DA MICROBACIA/MICRORREGIÃO HIDROGRÁFICA   

2. ÁREA DO PROGRAMA DE RESTAURAÇÃO FLORESTAL DE APPs HÍDRICAS  

3. CLASSIFICAÇÃO DAS NASCENTES  

4. MAPEAMENTO DAS NASCENTES E DAS APPS HÍDRICAS  

5. RELATÓRIO FOTOGRÁFICO  

6. CRONOGRAMA FÍSICO  

7. CUSTO DO PROGRAMA (UFESPs/km²)  

8. VERIFICAÇÃO DO TERMO DE REFERÊNCIA  

Pontuação Máxima = 100 (100%) TOTAL DE PONTOS  

  Solicitação classificada (Pontuação maior ou igual que 60%) 

  Solicitação desclassificada (Pontuação menor que 60%) 

DECLARAÇÃO E ASSINATURA DA CÂMARA TÉCNICA DE RECURSOS NATURAIS 

“Declaramos que a análise e pontuação da solicitação de recursos destinados à aplicação na área de 
atuação deste CBH-TJ foi procedida com base no Manual de Procedimentos Operacionais - MPO 201_ 
FEHIDRO, Deliberação CBH-TJ XX/2013 nos documentos protocolados pelo Proponente/Tomador 
junto a Secretaria Executiva, podendo a mesma ser encaminhada à reunião Plenária de priorização 
para análise e aprovação.” 

_________________________________, ______ de ____________________ de 201_ 

 

Coordenador Câmara Técnica:________________________Assinatura:________________________ 

 

PODER ESTADUAL 

Membro Câmara Técnica:_______________________________ Assinatura: ____________________ 

Membro Câmara Técnica:_______________________________ Assinatura: ____________________ 

Membro Câmara Técnica:_______________________________ Assinatura: ____________________ 

Membro Câmara Técnica:_______________________________ Assinatura: ____________________ 

 

PODER MUNICIPAL 
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Membro Câmara Técnica:_______________________________ Assinatura: ____________________ 

Membro Câmara Técnica:_______________________________ Assinatura: ____________________ 

Membro Câmara Técnica:_______________________________ Assinatura: ____________________ 

Membro Câmara Técnica:_______________________________ Assinatura: ____________________ 

 

SOCIEDADE CIVIL 

Membro Câmara Técnica:_______________________________ Assinatura: ____________________ 

Membro Câmara Técnica:_______________________________ Assinatura: ____________________ 

Membro Câmara Técnica:_______________________________ Assinatura: ____________________ 

Membro Câmara Técnica:_______________________________ Assinatura: ____________________ 
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PROPOSTA 

“Projetos Executivos de Restauração Florestal de Nascentes e Matas Ciliares” 

 A Secretaria Executiva do Comitê da Bacia Hidrográfica do Tietê–Jacaré (CBH TJ), 
vem mui respeitosamente requerer que a Câmara Técnica de Recursos Naturais, proceda à 
análise e pontuação da solicitação de recursos destinados à aplicação na área de atuação 
deste CBH-TJ, conforme os documentos protocolados pelo Proponente/Tomador junto a esta 
Secretaria, e seguindo os critérios de pontuação abaixo relacionados. 

           IDENTIFICAÇÃO DA INSTITUIÇÃO PROPONENTE/TOMADOR                GRUPO 2 

NOME:  

REPRESENTANTE LEGAL: 

OBJETIVO DO PROJETO: 
 
 

VALOR FEHIDRO: R$                            VALOR DA CONTRAPARTIDA: R$                                    % 

AVALIAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

1. CLASSIFICAÇÃO DA MICROBACIA/MICRORREGIÃO HIDROGRÁFICA: A microbacia ou 
microrregião hidrográfica onde está(ão) localizado(s) o(s) trecho(s) do curso d’água e/ou nascente(s) 
objeto da solicitação é classificada no Plano Diretor de Restauração Florestal de Nascentes e Matas 
Ciliares para Conservação dos Recursos Hídricos da UGRHI TJ como:  

PONTUAÇÃO  CRITÉRIO AVALIADO 

(   ) 30 De MUITO ALTA prioridade para Restauração Florestal de Nascentes e Matas Ciliares na UGRHI TJ 

(   ) 20 De ALTA prioridade para Restauração Florestal de Nascentes e Matas Ciliares na UGRHI TJ 

(   ) 15 De MÉDIA prioridade para Restauração Florestal de Nascentes e Matas Ciliares na UGRHI TJ 

(   ) 10 De BAIXA prioridade para Restauração Florestal de Nascentes e Matas Ciliares na a UGRHI TJ 

(   ) 5 De MUITO BAIXA para Restauração Florestal de Nascentes e Matas Ciliares na UGRHI TJ 

(   ) 0 Não é possível identificar a microbacia ou microrregião hidrográfica onde está localizada a solicitação 

2. PROGRAMA DE RESTAURAÇÃO FLORESTAL DE APPs HÍDRICAS*: A microbacia ou microrregião 
hidrográfica onde está(ão) localizado(s) o(s) trecho(s) do curso d’água e/ou nascente(s) objeto da 
solicitação: 

PONTUAÇÃO  CRITÉRIO AVALIADO 

(   ) 10 
Possui Programa de Restauração Florestal de APPs Hídricas FINALIZADO E COMPLETO ou estudo equivalente 
de acordo com os requisitos previstos pelo Plano Diretor de Restauração Florestal de Nascentes e Matas Ciliares para 
Conservação dos Recursos Hídricos da UGRHI TJ  

(   ) 8 
Possui Programa de Restauração Florestal de APPs Hídricas INICIADO de acordo com os requisitos previstos pelo 
Plano Diretor de Restauração Florestal de Nascentes e Matas Ciliares para Conservação dos Recursos Hídricos da 
UGRHI TJ 

(   ) 6 
Possui Programa de Restauração Florestal de APPs Hídricas APROVADO de acordo com os requisitos previstos 
pelo Plano Diretor de Restauração Florestal de Nascentes e Matas Ciliares para Conservação dos Recursos Hídricos da 
UGRHI TJ 

FICHA DE PONTUAÇÃO 
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(   ) 4 Possui algum Estudo sobre Restauração Florestal de APPs Hídricas anterior ao Plano Diretor de Restauração 
Florestal de Nascentes e Matas Ciliares para Conservação dos Recursos Hídricos da UGRHI TJ 

(   ) 2 Apresentou Programa de Restauração Florestal de APPs Hídricas CONCOMITANTEMENTE A ESTA 
SOLICITAÇÃO  

(   ) 0 Não Possui Programa ou estudo de Restauração Florestal de APPs Hídricas 

* O Programa de Restauração Florestal de APPs Hídricas, o Estudo Equivalente ou outros 
estudos da Microbacia/Microrregião Hidrográfica para serem considerados devem estar anexos 
à solicitação. 

 

3. PLANO DE AÇÕES: Em relação a ordem de prioridade da área, objeto da solicitação: 

PONTUAÇÃO  CRITÉRIO AVALIADO 

(    ) 10 Atende a ordem prevista no Plano de Ações do Programa de Restauração Florestal de APPs Hídricas da microbacia / 
microrregião hidrográfica. 

(    ) 8 
Não atende a ordem prevista no Plano de Ações do Programa de Restauração Florestal de APPs Hídricas da microbacia 
/ microrregião hidrográfica, porém apresenta justificativa pertinente. 

(    ) 6 Não atende a ordem prevista no Plano de Ações do Programa de Restauração Florestal de APPs Hídricas da microbacia 
/ microrregião hidrográfica e apresenta justificativa inconsistente. 

(    ) 4 Não atende a ordem prevista no Plano de Ações do Programa de Restauração Florestal de APPs Hídricas da microbacia 
/ microrregião hidrográfica e não apresenta justificativa. 

(    ) 2  Microbacia/microrregião hidrográfica não possui Programa de Restauração Florestal de APPs Hídricas 

(    ) 0 Não é possível identificar a localização da área objeto da solicitação 

4. MAPEAMENTO: Quanto ao mapeamento da área do projeto, objeto da solicitação: 

PONTUAÇÃO CRITÉRIO AVALIADO 

(    ) 10 
Apresenta mapa(s) com a localização e identificação do(s) trecho(s)/nascente(s), objeto(s) da solicitação em escala 
1:10000 ou maior e imagem(ns) de satélite de alta resolução 

(    ) 8 
Apresenta mapa(s) com a localização e identificação do(s) trecho(s)/nascente(s), objeto(s) da solicitação em escala 
1:25000 ou 1:50000 e imagem(ns) de satélite de alta resolução 

(    ) 6 
Apresenta imagem(ns) de satélite de alta resolução com a localização e identificação do(s) trecho(s)/nascente(s), 
objeto(s) da solicitação 

(    ) 4 
Apresenta mapa(s) e/ou imagem(ns) de satélite de alta resolução sem a localização e sem a identificação aproximada 
do(s) trecho(s)/nascente(s), objeto(s) da solicitação 

(    ) 0 
Não apresenta mapa ou imagem de satélite de alta resolução da área a ser restaurada. 

5. RELATÓRIO FOTOGRÁFICO: O Projeto executivo apresenta: 

PONTUAÇÃO  CRITÉRIO AVALIADO 

(    ) 10 Relatório Fotográfico completo e georreferenciado (coordenadas UTM ou Geográficas) da área objeto da solicitação, com 
indicação das visadas e do local das fotos, mostrando as condições atuais de cada trecho do local (plantas invasoras, 
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presença de bovinos e equinos, acessos, processos erosivos, assoreamento, umidade do solo, entre outras). 

(    ) 8 
Relatório Fotográfico completo da área objeto da solicitação, com indicação do local das fotos, mostrando as condições 
atuais de cada trecho do local (plantas invasoras, presença de bovinos e equinos, acessos, processos erosivos, 
assoreamento, umidade do solo, entre outras). 

(    ) 6 

Relatório Fotográfico incompleto, porém georreferenciado (coordenadas UTM ou Geográficas) da área objeto da 
solicitação, com indicação das visadas e do local das fotos, mostrando as condições atuais de alguns trechos do local 
(plantas invasoras, presença de bovinos e equinos, acessos, processos erosivos, assoreamento, umidade do solo, entre 
outras). 

(    ) 4 
Relatório Fotográfico incompleto da área objeto da solicitação, com indicação do local das fotos, mostrando as condições 
atuais de alguns trechos do local (plantas invasoras, presença de bovinos e equinos, acessos, processos erosivos, 
assoreamento, umidade do solo, entre outras). 

(    ) 2 
Relatório Fotográfico incompleto da área objeto da solicitação, sem indicação do local das fotos, mostrando as condições 
atuais de alguns trechos do local (plantas invasoras, presença de bovinos e equinos, acessos, processos erosivos, 
assoreamento, umidade do solo, entre outras). 

(    ) 0 Não apresenta relatório fotográfico 

6. CRONOGRAMA FÍSICO: O Projeto executivo da área a ser restaurada apresenta: 

PONTUAÇÃO  CRITÉRIO AVALIADO 

(    ) 10 Cronograma físico com ações de manejo e manutenção previstas por 36 meses; e avaliações mensais no 1ºano e 
trimestrais a partir do 2º ano, com no mínimo 5 indicadores. 

(    ) 8 Cronograma físico com ações de manejo e manutenção previstas por 36 meses; e avaliações bimestrais ou trimestrais no 
1º ano e semestrais partir do 2º ano com no mínimo 5 indicadores. 

(    ) 6 Cronograma físico com ações de manejo e manutenção previstas por 36 meses; e avaliações com qualquer 
periodicidade, porém com menos de 5 indicadores. 

(    ) 4 Cronograma físico com ações de manejo e manutenção previstas por 36 meses; sem avaliações previstas. 

(    ) 2 Cronograma físico com ações de manejo e manutenção previstas por tempo inferior a 36 meses; com avaliações 
previstas com qualquer periodicidade e número de indicadores. 

(    ) 0 Cronograma físico com ações de manejo e manutenção previstas por tempo inferior a 36 meses; e sem avaliações 
previstas. 

7. CUSTO DA RESTAURAÇÃO / HECTARE (UFESPs/ha): Em relação aos custos totais da restauração 
florestal ao longo de todo o projeto, os valores previstos pela solicitação estão:  

PONTUAÇÃO  CRITÉRIO AVALIADO 

(    ) 10 
Entre 500 e 750 UFESPs por hectare para as áreas com Plantio de Mudas em Área Total e/ou  

menor que 500 UFESPs por hectare para as outras técnicas (Enriquecimento, Isolamento da área, etc) 

(    ) 8 
Entre 750 e 1000 UFESPs por hectare para as áreas com Plantio de Mudas em Área Total e/ou  

menor que 500 UFESPs por hectare para as outras técnicas (Enriquecimento, Isolamento da área, etc) 

(    ) 5 Entre 1000 e 1250 UFESPs por hectare para as áreas com Plantio de Mudas em Área Total e/ou  
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menor que 500 UFESPs por hectare para as outras técnicas (Enriquecimento, Isolamento da área, etc) 

(    ) 2 
Entre 1250 e 1400 UFESPs por hectare para as áreas com Plantio de Mudas em Área Total e/ou  

entre 500 e 750 UFESPs por hectare para as outras técnicas (Enriquecimento, Isolamento da área, etc) 

(    ) 0 

Maior que 1400 UFESPs por hectare para as áreas com Plantio de Mudas em Área Total e/ou  

maior que 750 UFESPs por hectare para as outras técnicas (Enriquecimento, Isolamento da área, etc) ou  

a solicitação não define a área total do projeto. 

 

 

8. VERIFICAÇÃO DE PROJETO (“check list”) - O memorial descritivo do projeto executivo da área a 
ser restaurada define e/ou descreve: (somar 1,0 ponto a cada conformidade)  

PONTUAÇÃO  CRITÉRIO AVALIADO 

(    ) 1 O(s) tipo(s) de solo(s) e a(s) característica(s) de umidade do solo de cada trecho (seco, encharcado, inundado)? 

(    ) 1 A(s) fisionomia(s) da vegetação local e o histórico de uso da área? 

(    ) 1 O número de espécies a ser utilizada, bem como seu grupo ecológico (pioneiras e não pioneiras) de acordo com a 
recomendação técnica e legal para cada fisionomia de vegetação e características de umidade do solo. 

(    ) 1 O espaçamento entre mudas e entre linhas e a quantidade total de mudas a ser plantada na área de acordo com a 
recomendação técnica e legal? 

(    ) 1 As técnicas de demarcação das linhas de plantio e das mudas; de abertura e dimensão dos berços; a calagem; a 
adubação por berço; e a adubação de cobertura? 

(    ) 1 O(s) método(s) de controle de plantas invasoras que serão utilizados e o número mínimo de manutenções anuais (1º, 2º e 
3º anos)?  

(    ) 1 O manejo e as ações (estratégias, frequência, níveis de controle, etc) de combate às formigas cortadeiras na área e no 
entorno? 

(    ) 1 Os critérios, técnicas e equipamentos para melhorar o aproveitamento de água ou para a irrigação das mudas em caso 
de estiagens? 

(    ) 1 O replantio de mudas mortas nos 2º e 3º anos pós-plantio? 

(    ) 1 A previsão adequada de uso dos recursos ao longo dos 3 anos (60 a 70% no 1º ano; 20 a 25% no 2º ano e 10 a 15% no 
3º ano) ? 

 SOMATÓRIA (Item 8) 
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CRITÉRIOS DE DESEMPATE: 

Caso haja empate de solicitações/tomadores na pontuação segundo os critérios acima 
elencados, serão adotados para desempate os critérios abaixo selecionados: 

1. Classificação da Microbacia/Microrregião Hidrográfica no Plano Diretor de Restauração 
Florestal de Nascentes e Matas Ciliares da UGRHI TJ (Critério 1); 

2. Existência de Plano de Recuperação Ambiental da Microbacia/Microrregião 
Hidrográfica (Critério 2);  

3. Maior pontuação na Verificação de Projeto (Critério 8); 

4. Valor da contrapartida (maior valor percentual); 

5. Decisão da plenária. 

 

 

RESUMO DA PONTUAÇÃO 

CRITÉRIO AVALIADO PONTUAÇÃO 

1. CLASSIFICAÇÃO DA MICROBACIA/MICRORREGIÃO HIDROGRÁFICA   

2. PROGRAMA DE RESTAURAÇÃO FLORESTAL DE APPs HÍDRICAS  

3. PLANO DE AÇÕES DO PROGRAMA DE RESTAURAÇÃO FLORESTAL  

4. MAPEAMENTO DA ÁREA DO PROJETO  

5. RELATÓRIO FOTOGRÁFICO  

6. CRONOGRAMA FÍSICO  

7. CUSTO DA RESTAURAÇÃO / HECTARE (R$/ha)  

8. VERIFICAÇÃO DE PROJETO  

Pontuação Máxima = 100 (100%) TOTAL DE PONTOS  

  Solicitação classificada (Pontuação maior que 60%) 

  Solicitação desclassificada (Pontuação menor que 60%) 

DECLARAÇÃO E ASSINATURA DA CÂMARA TÉCNICA DE RECURSOS NATURAIS 

“Declaramos que a análise e pontuação da solicitação de recursos destinados à aplicação na área de 
atuação deste CBH-TJ foi procedida com base no Manual de Procedimentos Operacionais - MPO 2011 
FEHIDRO, Deliberação CBH-TJ 06/2013 nos documentos protocolados pelo Proponente/Tomador junto 
a Secretaria Executiva, podendo a mesma ser encaminhada à reunião Plenária de priorização para 
análise e aprovação.” 

_________________________________, ______ de ____________________ de 201_ 

 

Coordenador Câmara Técnica:________________________Assinatura:________________________ 

 

PODER ESTADUAL 
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Membro Câmara Técnica:_______________________________ Assinatura: ____________________ 

Membro Câmara Técnica:_______________________________ Assinatura: ____________________ 

Membro Câmara Técnica:_______________________________ Assinatura: ____________________ 

Membro Câmara Técnica:_______________________________ Assinatura: ____________________ 

 

PODER MUNICIPAL 

Membro Câmara Técnica:_______________________________ Assinatura: ____________________ 

Membro Câmara Técnica:_______________________________ Assinatura: ____________________ 

Membro Câmara Técnica:_______________________________ Assinatura: ____________________ 

Membro Câmara Técnica:_______________________________ Assinatura: ____________________ 

 

SOCIEDADE CIVIL 

Membro Câmara Técnica:_______________________________ Assinatura: ____________________ 

Membro Câmara Técnica:_______________________________ Assinatura: ____________________ 

Membro Câmara Técnica:_______________________________ Assinatura: ____________________ 

Membro Câmara Técnica:_______________________________ Assinatura: ____________________ 

 

 

 

4.4.2 Lista de Presença da Audiência com membros das Câmaras 

Técnica do CBH-TJ. 

Ver em anexo esta comprovação 
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4.4.3 Plenária do CBH-TJ 

Em 16 de dezembro de 2013, foi realizada a plenária final do ano, que 

teve entre as suas pautas a aprovação do Plano Diretor para a Restauração 

Florestal para a Bacia do Tietê-Jacaré, conforme consta em anexo juntamente 

com a lista de presença. Nesta plenária o engenheiro florestal Amilcar Marcel 

apresentou os resultados e as diretrizes do referido plano e o presidente do 

CBH-TJ, o Sr. Marcelo Fortes Barbieri prefeito de Araraquara/SP colocou em 

votação, o qual foi aprovado por unanimidade pelos membros deste comitê e 

foi publicado no diário oficial do Estado de São Paulo em 20 de dezembro nas 

paginas 69-71. 

 

 

 

 

 

Foto 27: Reunião Plenária no dia 16 de dezembro de 2013 para a 

Apresentação das Áreas Prioritária para Restauração Florestal na UGRHI 

Tietê-Jacaré. 

 

 

 

 

 

Foto 28: Presidente do CBH-TJ Marcelo Fortes Barbieri prefeito de 

Araraquara/SP  na condução da reunião Plenária. 
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4.5 Relatório Final (Elaboração, impressão, plotagem e gravação em 

dvd). 

O presente relatório do “Plano Diretor de Restauração Florestal da 

Unidade de Gerenciamento de Recursos Hídricos Tietê-Jacaré (Ugrhi 13) 

Visando a Conservação dos Recursos Hídricos e a Preservação da 

Biodiversidade”, cumpriu com todas as atividades previstas, as quais estão 

descritas de forma detalhada no presente documento.   

Juntamente com este relatório estão sendo disponibilizadas para acesso 

público todos os arquivos bases nos formatos DWG, SHAPE, Excel, JPEG que 

geraram os presentes resultados. Eles podem ser acessados na Secretaria 

Executiva do CBH-TJ. 

 

4.6 Publicações Técnicas 

- Guia de Restauração Florestal de matas Ciliares da UGRHI Tietê-

Jacaré 

- Guia de identificação das formações vegetais naturais da UGRHI 

Tietê-Jacaré 

As presentes publicações que estão relacionadas no anexo deste 

relatório fazem parte do processo de mobilização, instrução e socialização de 

informações sobre a restauração florestal desta região do Estado de São 

Paulo. Estes guias tem como objetivos fomentar a capacitação técnica dos 

executores de projetos de restauração florestal coma  finalidade de subsidiar o 

seu sucesso com o uso de espécies adequadas para cada situação ambiental 

e de técnicas de recuperação. Essas publicações impressas serão distribuídas 

gratuitamente ao interessados e os seus arquivos digitais estarão disponíveis 

em: 

www.institutoproterra.org.br.
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5 DIRETRIZES PARA RESTAURAÇÃO FLORESTAL DA UGRHI 13 –TIETÊ-JACARÉ. 

Para cumprir o estabelecido no Plano Diretor de Restauração Florestal do CBH-TJ, definiram-se as seguintes diretrizes, as quais foram aprovadas em Plenária 

do CBH-TJ em 16 de dezembro de 2013. 

DIRETRIZ OBJETIVO META AÇÃO PRAZO 

Planejamento no âmbito 
da UGRI TJ como 
requisito para as ações 
de recuperação florestal, 
tendo em vista a 
proteção dos recursos 
hídricos 

Elaborar Programas de 
Restauração Florestal das  
APPs Hídricas das 
Microbacias/Microrregiões 
Hidrográficas classificadas 
como de MUITO ALTA 
PRIORIDADE de acordo com o 
Plano Diretor  de Restauração 
Florestal da UGRHI TJ 

Aprovar 6 Programas de 
Restauração Florestal de 
APPs Hídricas de 
Microbacias/Microrregiões 
Hidrográficas de MUITO 
ALTA PRIORIDADE por 
ano  

Orientar técnicos da área, 
membros  do CBH TJ ou 
não,  para a elaboração de 
Termos de Referência de 
Programas de Restauração 
Florestal de APPs Hídricas 
de Microbacias/Microrregiões 
Hidrográficas por meio de 
eventos promovidos pela CT 
RN em 2014-2015 

6 anos                    
(2014-2019) 

Restauração Florestal 
das Nascentes e Matas 
Ciliares  em áreas 
prioritárias da UGRHI TJ 
para a conservação dos 
recursos hídricos 

Restaurar as APPs Hídricas  
das Microbacias/Microrregiões 
Hidrográficas classificadas 
como de MUITO ALTA 
PRIORIDADE em cada uma 
das sub-bacias da UGRHI TJde 
acordo com o Plano Diretor 

Restaurar 100% das 
APPs Hídricas (4.556,48 
ha) das  
Microbacias/Microrregiões 
Hidrográficas 
classificadas como de 
MUITO ALTA 
PRIORIDADE de acordo 
com o Plano Diretor, de 
todas as 6 sub-bacias da 
UGRHI TJ 

Orientar técnicos da área, 
membros  do CBH TJ ou 
não,  para a elaboração de 
Projetos Executivos de 
Restauração Florestal de 
APPs Hídricas de 
Microbacias/Microrregiões 
Hidrográficas por meio de 
eventos promovidos pela CT 
RN em 2014-2015 e a cada 
eleição do CBH TJ 

12 anos                       
(2014-2025) 
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Anexos 

Relação dos Anexos: 

- Lista de Presença e ATA da Audiência com membros das Câmaras Técnica 

do CBH-TJ. 

- Pauta da reunião Plenária CBH-TJ 16 de dezembro de 2013 e lista de 
presença. 

- Lista de presença da 54° reunião Plenária do CBH-TJ em 16/12/2013 

- Diário Oficial do Estado de São Paulo, com a publicação da aprovação do 
Plano Diretor de Restauração Florestal da UGRHI Tietê-Jacaré. 

- Deliberação CBH-TJ n°06/13 de 16/12/2013 aprovada pela plenária. 

- Banco de dados detalhado das Subbacias Hidrográficas do CBH-TJ 

- Relação de pagamentos efetuados 

- Relatório de deslocamento 

- Planilha orçamentária consolidada 

- Cronograma orçamentário executado 

- Notas fiscais comprobatórias 

- Guia de Restauração Florestal de matas Ciliares da UGRHI Tietê-Jacaré 

- Guia de identificação das formações vegetais naturais da UGRHI Tietê-Jacaré 

 

 

 

 


